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. /. Só federais trabalham amanhã

As repartições públicas municipais bem como o

comércio e indústria locais não funcionarão amanhã,' dia
consaurado à Assuncão de Nossa Senhora, feriado mu-

b. ...J ._

nicipal, Também as repartições estadu:llS cerrarao suas

portas, tendo o Governador Ivo Silveira assinado ato'

ccmsiocrondo ponto-facultativo o dia de' amanhã. De ou,­

tra parte, o Presidente Costa e Silva revogo.lI _

o dc�reto
que considerava ponto-facultativo nas repa�'llçocS fede­

rais, que funcionarão norma!mente amanha.
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Silltc�c do Boi. Geometls de A. Seixos Netto, "álida
. às 23,18 hs. do d�a-"14 -d'e- oiôsto de 1968

FRENTE FLUA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1021,7 milibare-; TEMPERATURA MED,IA:
J9,3° Centigrados; UMIDADE REl,-ATlV_A MEDIA:
78,8%; PLUVIOSlDADE: 25' mms.: Negativo - 12,5
mrns.: Ilnstavel Curnulus _L Stratus" Temno médio:
Estavel.
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ani"slia'rejeita
A Comissão de Segurança Nacío­

nal da Câmara r'ejeiiou na tarde

de ontem o projeto de anistia aos

envçlvídos nas manifestações de'

rua na Guanabara, ocorridas J{�
dia 28 de março. A. decisão foi da­

da pelo voto' de' minerva 'do Presi­

dente da Comissão, Deputado Broca

Filh�. O parecer do relator foi

contrário' à matéria, por consíde­

rá-la Inoportuna. O projeto do

deputado catarinense Paulo Maca·'
rini irá agora à apreciação (\0 ple­
nário da Câmara, em regime de ur­

gência.
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omlssao egurança'e
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SINTESE
. ,

. .,.

clarar-sc rompida com o Governo.

Em telegrama aos' deputados fe­

derais, o gabinete arenísta afiro

mou que a atitude de resistência
em faée çto Govêrno "foi uma po':
-sição altiva c digna rf1.ssumida em

defesa da nossa polí\tica."

JOINVILLE �.

o sr. Aloisio Ribeiro, Diretor Re­

gioüal U(!)S
. €:or-reios e Telegrafos,

que 111)' final da semana esteve em

JoinviJl�, ínspccionando, a, Agen·"
cia d'()s/ Curreíos local, 'infonn,oú
que ôjMit1istr� Carlos Símas, di)'

Te.JecoDmnicações, o Direto�,Geral
dos Correios e o Diretor de Tele­

'grafo'S': estarão' em Joinville n�
proximo dia 16 'inaugurando 'a

Centr'al de Tel,ex.

Previsão ,otimista
I"

Nesta -Capital, ' o Presidente do

MDB catarínensc, deputado Genir,
Destri, declarou ontem que o Le­

gislativo" Nacional poderia dar uma

de suas mais pujantes demonstra­

cões. (.ele' aí'ín naçâo cívica com a

apruvaçâo do projeto de anistia

do deputado) Paulo Macarrni, acres­
cantando que a medida deveria amo

pl'iar-se a todos aquêles que foram

punidos pela Revolução.

i, BRUSQUE
,

"Il'� F:oi: iniciado na segunda-f�ir� em I
Brusque, 'na Sede do Sindicato I

I ' dos :r:r�balhadores na,s Industrias, �

f I de Flaçao e Tecelagem; um ,curo,
,

80 de Capacitação Sindical, dedl-

I cado aos trabalhl:\dore's' ;associados
c ·dirigentes sindicais daquela ci.­

.dade. O curso é uma 'promoção ela

Confederação, Nacional ,de Traba-
,

lhadores, e terá a duração de duas'

semanas, dncerrando·se à 2Í do i

corrente.
1

i.

O ,Vice·líder da AJIENA, depu
tado'\Euclicles Tr,ichés, declarou teso
tranl�ar que o MDB tenha 'pedido
urgência para 'o projeto da anistia,
"no, exato momento em que I)

Grupo de Trabalho da Reforma

Universitária trazia a público os

excelentes resultados a que chega­
ra.,

.

Disse ainda o sr. Genir Destri

.que "o apaziguamento dos espiti­
tos é a melhor solução para enca­

minhar d�sde já os destinos do

País ao encontro do seu íuturo".
- Sem a anistia, asseverou, o

próprio Govêl':no nâo conseguirá
conduzir com tranquilidade O!5 ru­

mos do 'Brasil. A grande maioria

dos homens públicos ,que vestem
Iárda e que sustp1tal11 o Govêrn»

pela fôrça das armas já está '�al1'
sada de proceder ass'm e deseja
voltar às -suas atlvidadcs normais,

Declarou também o Presidente

do MnB .ern Santa Catarina que "o

projeto de anistia veio' tarde, pois
há 'muíto=tcmpo êle já estava na

consciênuia do povo brasileiro",
pará finalizar assegurando que
confia em que "mi' deputados mais

('sclarecido� da ARENA se unam

ao l)'IDB na aprovação do projeto
flu,e'n�p é uma reivindlça(\ão, mera-

� '; '�" I' •• � �

1 p{' ...

I1)CU!{,"- .!i;pPSk�Óf�til\ �Jli'M" d\l- Na,
.

cãó i�l(t�ira",;��·�·1 -"'f . j' �
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'O presidente (ta Comissão de Se-

. ,

gurança. Nacional, da' Câmara dos

Deputados, Sr. André Broca- Filho,
votou contra o projeto de anistia,
"porque sou contra qualquer tipo
de IlgÍtação,"

'

SAO ;FRANCISCO 'D'O 'SUL

Até o 4inal, da semana,
concluídas os trabalhos

estarão
de tcr->

.-'

.• "Reconheço' qub algumas rei-

vindicações estudantis são justas,
que o nosso ensino' superior é ar­

caíco, mas não-�ontrihuirei com o

meu voto para que tais agitações
se repítrrn, Êles não podem agi­
tar e esperar depois a ánistia
disse o deputado:

raplanagem da trecho final da va­

riante da BR-101 São Francisco do'

"Sul-Joinville, A informação foi

prestada por, diretores da Pavio

mentadora Mantiqueira, firma exe-

'::euto,ra da obra, aêréscentando que

"im�diatiu�ente s�rão Iniciados os
, t;abalhos de pavimentaçãn,,

,

;/

O gabinete regional c a bancada
estadual da Areli�'de Goias solido-

�'onte da I'rcfeitura de f'raibur·

go' informou que nos prj')ximos
dias será entreg�e ao trafego
dovia Fraiburgo·L�bon Regis,
,está Ill'aticamente, eoncluida
t",ndo somente o acàbamcnto das
\ - ,

obras de uma 1l0lite.

/
.
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.
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A Scg'undk "'Auditoria da Aero­
náutica dccrc;tou -ontem

_

à tarde ii:

prisão preventiva do lider estudan·
til V,adimir Palmeira, llor 30 dias.

Hoje, o Superior Tribun�l Militar
julgará o pedido - de habep.s-corpus
impetrado em favor de Vladimir. A

deerctllção da prisâo pre"entiva
(oi aprovada por três votos contra

dois, a contar do dia tr�s do cor·

\tente ptês.
Enqu�nto isso no Rio, ainda per·

durayam na noite -de ontr,n no

centro ela eidade as medidas adota­
das Pe'lils a�ttoridades, vi'sando imo

pedir qualqucr manifestação estu·

dantil co�n o· prollósito de -agitação.
i\ Sec.ret�ria da Segur,�l1ça Púhlicél
informou à i.mprensa hàver efetu:t:
do várias mu1anças no trá[e.!{<"
para melhor controlar a situação.

"

Foram encerradas ontc!ll em Bc-

lelil, as atividades do Go,iêrno 'Fe­
deral lia Amazônia. Pela' 1lU1nll,ã," o�
Presidente Costa e Sil-va conferen�

',ciou cou'l o Arcebispó de Belem e"
á tíwde concedeu audieneiit ao

Sindicato' dos Trab'alhadol'cs,:' aos,
representantes dos Diretorios �'\.ea·

dêmieos 'C a Associação Comercial,
em seguida recebeu o título hono­

rifico da Universidade Fedcral' rl'à'

Pará, manteve encor;ttro ainda eom

militai'cs, �residentes dos Tribu·
nais de. Ju'stiça e Regional, do Tra­

balho, -Prefeitos da Arena e assinou
convênio entr� lOS Ministerios da:

I
-

Educacão', Interior e SUDA'M' eom
os g�ver�adores.j ,�o'·'.Áqc,'� P�r.;1:
Amaz�nás,' Mat� Oro

.,

�il}S/ oe
Maranhão 65'., . .do
A'map'ã, UOl'úna e Ro�ldÔüi.á: "i:c

sando ii criação' dos Centros de

I;:dupação Técllica d�. Amazônia.
O prognim<!

r
oficial ,foi e�lCel'-

1'ado à noite,,'com um jantar ore­

l'eddo lJe.lo" Presidente 'às autori·

�ades locais. ,;-

O Depp.h�do Marechal Amauri
: L [üuel. do'MDE .da Guanabara, de·

.

.'

nunci��: �uç � "1:1 proçesso,' p�ra a

il1stalaeão de (titadtÚ'a aberta no
. -", �, "

Brasil' cstá '" em execucão". Áfir.
I ' 1.-" ," •

mou que "um pequeno grullo está
envolvendo

'

o Pr'csidente Costa e

Silva e o leyan40 }Jara suas posi·
ções políticas", e preyiu, ql�e "triu_n·
fando essa corre'ntc, o Congresso
não será preservado e a imllre,nsa
terá sua liberda(le 'gravemente
afetada pela eensura".

O padamentar .-
disse sa'ber da

existe�eb 'de "corrupção em� 'alto ,/

grau em orgãos do primeiro esca-
�

Ião do Go"erl1(!", mas' ressalv'Ou

não poder "ccrnprovar sua dellUll-
cia, pois não dispõe de doeumentà·
ção propria" r mas quand9 as ü-
ver "aeusará os corruptos".

ElAl São Paulo, o JI Exército e a

Policia i.VW�tr,r a.nunciaram c(lt:.rr
pl'cparadr;<3 para reprimir qual·

'.pIer manifesiaç,ão e o Governador

i\breu Sod.ré reu[irmon que a 01"

d�m será mantida.' Os csturlanhs
realizaram passeatas e com.cios­

I�elâmpagos, sem que houyesse re·

pressão. ,

Em Niterói a Polícia Militar e a

Polícia Civil ocuparam
-

divenm:;;

pontos ull cidade, !1t:;ndq,'" reg!�,t�a.
·).os alguns choqu s entre estudan·
,tes e a caval�ria.

Na Bahia o Governador Luis

Vifllla Filho deere�ou f�dado. 1'111

Salvador p�tra �"itar a passeata es­

tudnntll mm;c�áa para. ontem. 1\

capital baiana foi fortemente po·
liciada nos pontos considerados

estratégicos.

"

VIDEIRA

Ação judicial vis!Írido anular as

decisões aprovad\ls ,na ultima reu'

nIao da Associação dos Munici­
. pios do Meio O�ste de Sal1ta Ca-

I
.

tarina, deu entrada na :segunda·
'feira no FOruÍí.1 de Joaçaba. O re­

corrente é ,ó p'refeito Waldemar

Kleinubig, pie Videira, que alega
haver sidGllvotado ,e aprovado o

estatuto da entidade numa reu-

niã? que,.'não contava com num�·

,To legal lpara isso. D{z ainda o pre­
feito' que o Pre�ide�te d� entidade
sr. U,d}lo Coppl prefeito de Jo�ça.
ba mima atitude sumamente re·

provavel não permitiu que o ple-, , ,

nario aprecia:;;se e votasse as mo·

ções l}pres�nta�as. :

El\fl1RE'SA EDITOItil
�

'�O 'ESTADO" \
LTDA.

f

De outra parte 110 prox�mo dia
22, o Presidente Costa 'e' Silva es·

tará reunido' em Brasília com o Mi­
nistro da Educaeão e todos os

'membros ;da Co�issão Especial,
qüe estuda o problema 'da Refor­
ma Univer!,!itaria, para debate de
seu rclatorlo final.

,', �

,

Na l)l'oxiin� semana, o Presiden­
te e�lviará ao Co�gresso, projeto
ae lei 'pelo qual' sct11'ente',�rasilei­
ros ou estrangeiros legalmente r;y

sidentes no país poderão adqy.irir
propriedade rural.

'

.r

I

'Celso filho propôe
,<

HUQ1phrey é o favorito
democratas

"

Macedo
petle ·licença
em setembro·

,,'
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prêmio a jo,rnalistapara os
.

o Vice-Presidente Hubert Hum­
phrey mantém seu favoritismo ab­

soluto COl�O candidato à indicação
presidenciai do Partido Democl·;_t­

ta,' que realiza;;í sua convenção,
a partir do dia 26 em Chicag'o.
Humphrey espcra confiante eleg'er·
se em .primei�o' escrutínio, pois já

, couta com 1 600 votos e o quorum
é de 1 321. ' ...... ;'
A decisão dó Senador Gorg�

McGovern, dc' Dalwta- do Sul, em

disputar com o Vice·Presidente e

o' Senador lVJ.cC.n·tby o direito
I de

repl'esentar o partido nas e]�ições
lJl'esidenciais de [) de nove. lIbro
não trouxe nenhuma alteração pa­
ra o quadro ua Cotivenção Demo"
crata, segund.o 015 ob;se�vad()res.

O problema do Vice·Prcsidente
lIuhert HUIllphrey consiste ag'ora
em descobrir o lÍome <:Ie seu com·

�)l.Ulheiro de Chapa que díÍ:ninua as

dissenções dentro do Partido De­

mocrata. Os partidái:ios de Hum·

phrey manifestaram·se contente::s
com a escolha fcita �clo candidato

l:epublicano Richard Nixon, que se

definiu pelo' Govcrnàdor Spiro
Agnew como candidato à Vice·Pre·

sidência,- e v,êc,m.se face a dua:>

opções:
A pt·:,'11t'ira, seria apl'Oveital' a

entrada de McGovern na disputa
eomo sério oPl!sitor da g'ué;ra I�O
Vietllanu:,. e tran�fD1'1ná·!.o em as­

l1il'uu.te à "'ice·Presidência na cha·

Píl de nttlll�)h�'ey., )-� ��W'.,1,.'

O Ministro �la IndustJ'ia e Co­

mércio, General Edmundo de Ma·
cedo Soares, deverá se licenciar
do Ministerio em setembro proxi­
mo, para presidir as eleições 'na

Confederaeão Nacional da lnu

tria. O Ministro pretende dis}Jut�r
a lJ1'esidencia da. entidade que tcm
tambénl como candidatos fortes

,os srs. Plinio Kroeff e Tomaz Pomo

}Jcu.
'
A inf..Q!.mação, f�i' fonlecida.

por funcionarios da Federação das

'll�dustria de Minas que mantive­
rr. n' co.ntactos "com (lire1.fírcs (l:!
CNI na Guanabara. O Conselho
de Represenüll1tes da entidade se

rCUlúrá dia 16, lJal'él examinar a

110sição dOt) imlulStriais de Minas a

l'!ii\l,Jeito Uíl� ch:ições 1}1l- qU.

O deputado Celso Ramos Filho

apresentou na tarde de' ontem ao

Poder Leg'islativo projeto de reso·

lução que visa atualizar o "Prêmio
Jerônimo Coe.lho" de reportagem
súbre a Assembléia Leg'islaíiva, a

ser eonferido anualmente ao ,jor·
nalista ou radialista, profissionais'
e sindicalizados, em exercicio nos

õrg',âos da imprensa e do rádio se·

,diaàos no Estado. "Com esta me·

dida", seg'undo a[irmru o parla·
mentar, "o Leg-islati,\o estadual
atende ,LO papel transcendC'nLll

que vem assl,mil1�lo a imprensa
moderna na orientjll)ão da opi·
l11au públJ.ea, }JI'OPOl'CiOlEl11ft '�l{�
um salutar estímulo para o mbtér

qe íntcl'ligação eUll'C O povo e &;ii

suas lid�l'anças pOlHicas de repre·

sentação·'.

As reporbgens, em forma .de re·

senha
.

ou comentário 'súbre os

trabalhos legiSlativos e a atUllç\Ü)
dos parlamentares, deverão Sl::r

assinadas pelo autor, publicRdas
até :n de no"embro e reg'istrada:;
até 31 de dezemhro na Secretaria

ua Asscn\bléia Legisla ti rOl, para

pOl:;terior jnlg'amento atrai'és lle

uma cOl,11'bsão especial.

Para os três primeiros c010c<1110$
nlTãu !ll�tl'ibuídos llrêmim; 1103

\ altJl'c::, n:speeli.·u';; ue 2 "milhÕe;>l
ue cruzeiro:; WlllOS, 1 milhão c 50U

l'l.�il cruzeiro", uuti:;os.
\
I

,='1'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA DOIS

Il1siilulo Nacional De Previdência SQ6ial
Superhdend,ência Regional Em

Santa Catarina
REDUCAO DE MULTAS E CORRECÁ MONETARIA
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A Secretaria de Arrecadação e Fiscalizacão avisa
,

J

\
"

que o INPS, prossegu indo no seu intento de' proporcio-
nar a seus c(� itribuintes pleno oportunidade- de liquidar
seus débitos formados até 7 de maio de 1968, concederá

aos que requererem a consolidação de dívida declarada ou

apurada e LTQU
__

lDAREM-NA INTEGRALMENTE,
em espécie. até o -dio 30 (trinta) de agôsto ele 1968, 33

\
seguintes vantagens:

"

\ a - REDUÇA,O DE 50% (CTNàUENTf\ POR

CENTO) DAS l\vfULTA.S DEVIDAS, I�CLUSIVE A

PREVISTA NO ARTl'GO 165 do RGPS;
b) ----' CORREÇÃO MONETARIA CALCUrADA

COM BASE NOS 'ÍNDICES ESTABELECIDOS A PAR

TTR, DO 1 ° TRIMESTRE D? 1966, DE AçÔrU?D
COM O A�nI(;O 9,0 DO DECRETO- LEI N° 352,' Dili
17,6,68,

Essa- vantagens são ap'icáveis mesmo aos débitos
que renham tido, SUa ,c,obr:C.lca ajuizado.

� _, r l' )
'-'

-

"'. .

A j�q,llt�iqção eles cebito3 deverá ser feita 'seJTlpre.
com aLlcl:i;'l�;c;a prévio dos setores de -arrecadacão c10

, \

INPB a,;_i,S' (jWÓ compete fornecer aos interessados 111-

Iorrnações IC o' cálculos [.e!ativas a juros ele mora, mui­

ta, e ç,êlr'reç'ão m�lI1etár;a ccmpu1a:�as cl'a. fO,r'ma ocima 'e:J

pecifica'üa,
r)'§; çO:1tr:buintes em atraso, ainda que uª,o p0ss1m

prom(}�'�'I' o pa,'!3m J lto ,im:d;ato dos débitas, eleverão

pracur·b;, 'desde J.'ogo o INPS para efetuar '0S cá'lculas de
..... /

-

ll1o�Lo 'q:lle, possam fazer a liquielação no prazo prevbo,
sem as' ií:lGollveni,ente:; e atropelo� ele última hora,

, I

18 de 80:OSto de 1968FLó(aaópo'is,
,

.

�,;'-,,' , ,Laélio Luz
," \SUPERTNTE�JDENTE REGTQN0L,

\,
\

'

,
'

---:--r.��",,::!,-,.�

,
.;.

f
'_ CrRURGIAO 'DENTISTA �,' ,

IMPLANTE 8 TRANSPLANTE DE DENi\ES
.

Dentis,téri.a Operatól ia pelo' 'si tC�l1a ele
- a'lta<

.

rota�,ão '

I '" 1
'

(tratallic:,n'to Indolor), " I'

',é, ,,,, ,.

PROTES5, FIXA R, MOVEL
1,1' "

EX9:L�eSIVAl\lENTE, CO!Vk-HORA MARCADA �

,

Das 15' às J 9 hOI as '

,;'�{' • •• t ..R'Ja Jet,;$fwma Coelha, �;�_\�j;.,;&'!���,:�, _,> J' ,;���:
EdifíciM1l:t1ieta, sonjunt6��ôe 3;91'1,'»'03 '

:�.':, ,- ...
_-,

_____r}_"_' -'-�'-'-_

r '

,. � ��a.
I I. ,.

r

I::gradecim�nfo"e Missa de 7. Dia
- A','famí!ia de MARr.�' EJy1ILIA BOTHCELLI PE­

RETRA)ZIZINHA) agradece, ��,en5ibiiizada a t'Úelo'_s que
a, conforto' am 110 clo,loro,o tr,l1se po'rque passou a- COJ1\�i-' _

0'0 as 'pÚentes e am:gas pc:::rd assisti re� a m i,�sa ele ;é- '

timo q)j) dja, que fa:'é{ .celebrar q�iJ;ta�feira; diá 15
_ do

carrentc!,}nês à� 9 hOT1S e 30 Iilinllto� (,9,30' n'J !na Ig.l"e-'
ia MatriZ, N'CN:! Senhora ele Pátirn,o,' do Estrei(�, ',\" ,-,"

PÓ,r ',�laiô êstc ato dc, reÜgiã6 e c:niz,acle, antecjpa-,
elamente' a.Qrac1ece,

,,"\1, ,
......

_-:._-� - -----

"
I

]4,8.

DORMITORIOS
D:Ê::'CASAL, . ,-.. \

E SOLTEIRO
<l. " .....

�����AP�TES
E

FORRACpES

/
MóveiS inteiramente desmontáveiS
(Cabem em qualquer espaço, inçlusive no

elevador)
Prlnior'àso acabamento

ASSistênCia permqnente (inclusive com repo.
sição de peças)

,

M',elhor pr?ço e as melhor�s condi,çõe,s
FI nl ss I m a a pr,esentação
Swgestões de bom gõsto 'para o 'confõrto do lar,

,

,

" ,

Tratados
violados
So�viética

internacionais
� I

pela União

,

Pl:@fessor, Dr. Hltf!l'lfU�j1 i\'I.

Gorgen
.dos nela ;lSqirl.<JtllT!l do. Pac­

to K;ellog'·BFÍand, il.t�m dos

ANIVEBSllUO

Assinal-::\;1clo O �egunclo ano elo aniversário do

Liol1s Clube Florianópolis Estreito, e,tará hoje em v,isi­

ta ,.Oficial, àquele CLube ,ele sérviço, o ÇL Arthl,lf ,Appel,
Governador elo Distrito L-I Q do Liclns Clu'bi lpltema-'

Clube Flor,ial'lópolis Estreito, realjf:ar a R.ellniãol Festi­

va nos salõe,s 'elo Praia, Club� na' Praia do S;\-lctaçl�,:; en),

Co.queiros, às 20 hs, ) "-

\ Paro ê·te eveI'lto, o Lions Club� Florian<"Bolis-Es­

treito es�á' cCi'1vielando tôdos QS Leões ele ,Florianópolis
para prestigiarem con� "lia presença e das elomadoras,

I _.'

, Ao, Governaóor cio ,Distrito L-lO., CL Arthm A!,>pel
às bôas vindas -à C3pital do E�tado de Santa Catarina,

mCI):Qo' ;JO,-\O JOSÉ, PEREIR.A

nha o reco.nhecimento. di:,
:n.91U';j,tico da (Alemanha
(i;o.munista como. Es,tadQ
soberano.
Por duas vêzes a União

So.v\étifa assino.u so.le�es
tratad.os internacio.nais de

,es�ecia:l alcÍl.nce para a

paz. Em 27
\
de setembro. de

)9.211 os soviéticos ))Juseral!l�

� S!I-a' assinatura no. d!l1-·
m�qo Pacto. Kello.,g·&riand,
cuja fh�ali.dade ,era oba·

Himento �a guerrí1. EW
24 qe setembro. de, 1941 ;1

União Soviética �ssina ª

"C�rta' Atlântica", q\le pro.Í·
be a exp,ansão. jr,p_pcrialis,·'

. tlJ"
,

a lTIo.dificaçges, da:,

fro.nt�iras (scm o. co.nsen·
,

timento. pemo.q·ático das

n,giges' c populaçõ�s qfeb­
da,s)

,

e assegur!l splen(l·
mente o. dii:eito. de todos

o.s po.Vo.s escol�erem livre·

-===--,"--�'-,-'-,--;-,_,_'-� ..���-,-,-

, ,

Horianópo!is, 14 'de Clgôsto de 68

Zury Machado

Jcsé, ,é f:lha dD> cJm!

(Dcv�e) SaEe�, o lindo R"orn, -revresel1;�-
v \

•

rá �nFília no Baile das Debu1aotes Ofi-

ciu,is de )l::mta Catarina, sábado no C:ube

Doze

,

, Os casais: paulo. Costa

'Ramo.s, Nilto.n R�p1os: Fúl·
vio Viei\"a, sábado. jantavam
1)0 res�!.lllnmtc do. Country x x x lançando. uma campanha
Çlub,' Sonia deixa o reinado: na venda ele seas l'uxuo·

x x x I f Amanhã /nD jantar em co.· sas Fridaire.

Na: uÍt,ima �em'ana foi memo.ração ao. ,96° 'aniver- ]\\ x x

"iSt.D" muito. bem aco.Plp,a· sário do. Clube Doze de 'No movimentado. Ba,r

nhado. no. PDrão 49, o bom, Âg-ôsto., SDnia Maria Oli· "Meu Cantinho", um g-ru·

Daux' veira faz entrega' da' faixa po. dc hDmens de ne'gõcios
a 'nova magestade �leita cDmentavam sôbre o. lan·

e \
pela Diretoria d,o. ,Clube Do·? çamentD (dos novos edifi·

ze, Jo.yse Beatriz Kowals, cios: Bahia, Ceará e Beiri,l·
ki.' Mar.

Hoje 'às 20,30 horas na

sede, do. .Clube Doze de

Agõsto, � Diretoria do. Vete·

rano recepcíonará convida­

dos e associados, para �
elegante jantar em hornena­

g'em a mais um aniversário

dl'! Clube Doze e Debntan­

tes Oficiais do. Ba'ile Branco.

xxx'
,

\
\

-

A bonita Sra . Augusi6
(Sônia) ,:Volt, 'sexta feira

em slla residência recepcio."
nará senho.ras de,- rú>ssa

sp�iedade para' um chá, �

'xxx

'Também está, bastante
atarefada com o. Bài'k
llranco, a Sra, Jürcmlt

Gonzag'a, , pro.prietária
u;m �t�lier' de bÓl'dados.

xxx

partido.
'

Herminio.
(

-13o.abaid..
,,XXX

Noiva.!JQ; Co.m

Srta. da sociedadé
"

jes 1'hel!Ua

a lincJa
de La·

Camemora )�cj'�; l'I1ais, wm aniv�r' ária natalício G
. , \ i. -

L --

mel1'i:ía J (;�ã,p � L'�,�' Perej r,a; filho elo. s�. ,Dr. ,l\10l1cir Pe,
o. co.'ntrô�e.' cnmum sôbte \ ,

B,erJim, Q a'cesso. ª 'ci:1ad(}, 'reila e el�.d'.'É!_jlabe�e Meclo :Pereira""
e

'e· a p,10p'a ,liberda,d,e- 'l'tr-, __ " 1\0 11 :tai1i\:ipq-te" os cuini)rjm,eptos de O' ç:STAOO.
�i:Jv �entro de HJ(léj. a �i.' ..

'd;ul.e; ,ViollH1do o ,!ciln;iQ, a
" " '., ,

. ,�����.h;�Ul1��ti�'�7) ;n�n��:!.g�� \ -'G'Q'verBJdo�: Q, insfrUo L-lO Do Liolu
--__,.........------.--------..;......;.,_-...;...., " :ill:p�!r�l:es:�;l�l. f.�ii:� :(� ,·ttR�e' I;�tern��i,o�al 'CL ;lrthur Aplel

rp'g'�m� ,é�:bí_llit,t� <la '.,\l�. ,Vi'sita 11:01"'2 fi Lio'ns Clube Fliri.aaópolis" ma-nhil< Úne.n:t! "\., , ,

' "

"
.... '1>' -., I \.' ; !'

' ,

•

-, N�
_ con�eTl:Jl:�ia_ ,c1e

" I:ol:s." E'slreltQ
'dart (.17 d'e Julho �,?"de
agôsto de - 1945) concortla
a IJqiii�, Soviética'com o

tr�tamento., igual ele todos

ps alemães em t,hb a' Ale·
manha. Na realidade, os

�'b�iéfi�o.s -desde o prirnêiro .

·cional.dia visaram e finalmente

\ 6fgan��afam um Estaçl� Está pois dex parabens o LiÔôs, Clube Florianópolis
Co.munista alemão. separa· Estreito� na pecsoa do seu Presidente CL João G:tq?a­
do.; totalitário., seól elei· ,rino da Silvo, que receberá ?lIl1la reunião. fes'liva o seu

çõs livres, dividindo a Ale· Govelinador CL Arthur Appel.mãnhá até chegar ho.je ao "

p.6nto. de' exigir.se da Re.
Afim ele propi.clar ,um melhor ambiente ele camara-

pública federal da Alema.' dagem' e, campanheirismo, resolveu a Diretoria elo L1011s

UJ45 conqnlstou lt Qeorgia
pela ,fôrça mili-tar.

"pactos (te não-agressão" O tratado de não-agres-
'; � polítiva de ,Ilist.?psã(l en�l'e.a Uaião Sovíétlca e são com a A;fag'anistãD, de x x x

visa a solução das diver- todos os países pitados. '21' de agôsto de 1826, não. imo Vem ai o. mais caro

g«ncias intcruaciona+s ])(11' de janeiro. de' 1932: 'pacto.
'

pediu a cessão. da região show já montado no. Brasil

tNJ.ta�I��s c convêníos. l1(JS d > não-agressão entre a de Kuska pelo. Afaganistão que é "Momento, 68", Será

quà,i";; [orçorsamente apa- União Soviétíca e a\ Finlân- à União SOVIética debaixo dia 6 de setembro' 'puéxlmo
l'I!,ç;",m, ,fl)U 'col1sequt:neià dia. - :{O, de novembro 'de de, pressão. militar; em 1<1 no.

I
Clube Doze, em noite

(lv enlP;ltp atômico. as as·: 19,9: os exércitos soviéti- de, junho. de 1946. beneficente te'ndo como

!iip\lt\\l'aS, dos EUA e 'ela cus invadem a Finliilldia. Concorda a União Sovié- patronesse, a PrimeLi'l1
V1tii}p �(:},viética, 1\s duas ..- 5 de fevereiro de 19:12: tica na Conferencia de Dama -do. Estado. Dona

Slu�e_t;Jó,W,nejas illtcllsiHci!-< )lac,(.o de não.'a.g'l1ess:ão. com 1�alt.�, iHip 11 de �eve'r,eh:o '�illA ... IJucki Silveira,

)'1!H os estorcos no selíl,t'j· a' Letônia; - 16' de 'j41d'l0. -

de, 1f!,4'5, CP'IU eleiçiíes livre� x x x' {
,

do' I<\e �ó.l1-s:�g'uir a asstna- -de 19:10: "bopas so�iêticas e dp dI:lCrj(ti-cas, de aeôrwp Procedente." do. IÚo. está
,1\I!;;,1 �e.tllll tratado ,de (hruP{ll1 a Letônia. com a "Carta Mlântica. . '.

- • ':'
'

." ',' '� 'e
, eirculando em no.ssa' cidade,

�ii,( '�}�!1!ij('rà��ãô de.', 'a1:mas : '1 de maío 'de 193��, pacto. Em 19 de janeil'.6 de 194" ,:
'

;, I' Clá d'
a,t{lrnieas, consideraclo so- de não-agressão com a E3- "as eleícões na Po.IÔI;l;ia' 'sã!) •. ,00(M' J�vemp c�tsa) D.auv, .10

,

'

ana erpe ua ' 1, m·

t�Ij:*� par.eial COntra os/ tênia, - 16 t�e j;lU1�O�' Qe c.o!1,troladas pel.os ,el)n�)il· cenzí.
'

pt'l'1JMIS, provenientes de . ÜJ10: tropas so.,�iéticas _:1· nístas sob 0.' 'Patro.,Pl»io df,l
uma IJl'olife",àç,ão do POd'I'.l' '-,'a ,lítm a Estônia.' ',exército de ocup��ão si)·
,mi!i{�r-11ucJe.al'. T::1,is es]',w· "25 de jnnhó de 1932: pa_ç, víétlca. Os comunistas CDU·

ç,OS são ,conseqllênê�a dI) to d,e' tião,�gréssão' com.a q��istaram í 'o .p!ilcler pelo
e.q�liltQrio ti o po.der l1>H' Polô,;�ià: �" 17 d'e sete,muro l,lpõio ll\�lHar so.v.ié�icos
�{é!lr, fi �menhal1dO-.se, llês· 'lte 1939:, ',tro.pas soviéticas, -

nos s�g:u!ntes países:
te '110.1'Q!}ntb a Unjão SOo (tcllpam a Polõl1i�: Po.IÔlli;t, ll�ngl'ia,

/ Afe,
l'i�tkfl a f!lndo par.a fI··, � de junho. de' 1934:, ' 'a, man'ha Orient�l, A!b�ni.a"
S�l"lP�;ttf\l' il sih�aQã,o em ,Uniã,o S'oviética 'gárá,ntr' 1, ,Bubrál'iil; 'fchecoslováql,lia,
S,�t! (4;YH,l', �lll'ge ,a, perguü· sj)he�ania da Romênia. � a,lém. qa

r

Coréa do No.rtl?
ta.:: será q�lli' a '.u'nião Soo Z7 de·, �ullho de 1940: {} Mo.ngólia, e �s países já
viética ,ho.l1l'a;rá ness�" c�so "êx{n:cito.· sovi'ético inva('l� citados, EStÔl,j�" l,etQnia
� ',.su:f1 ' 'a,s,�iniltlll'a?'- " a' BesIDl'ábià.': '.

e Litu:âl;lia,
,

,J;ií' >, cl'{iste um t,l."atado' ,12 ,e!e d�zêrubro. -,de, ]94.�: .\ ,

f'IHre <�'i�o ,So.viéti<�a e a. União' S-oyié.tica'\e ',o. gG-
<,
4infIa, 'd.ev0'm 5"); lemo

p,st\!d<9s Uúidos, ifHe' -pt.(Ií· vêrno.. tcheco.slo.vaco.',:' Ho.� ;bfad;1s aSI \ri,o.'lacQ,es' elo.

Q<'" ,a' Hü�iza\·:tn' (ln esmw(J_-, exilo.- assil).am um' tratfldo; ai'mist.ício. Diilit,ar qe 2,!
mwa, fi'l1& l1l'ilita):e�, Nãp' de anü��de é de assistêrl-' de ,;iriH1.0 _ 4e 195;l' f11tlJe a-s

'j'11�lilt;',(liu': a cOl1shuçílo" 'df�' cia mútua, ref,o.rçari,do fI .' Naçõs U:nid,�s e a. Cg,rfi,:l" (l'o
iP';Íl1a,,; -Qr�Úâs inicinta ,e tratado', 'dê- a.mizll'de',.. a!>- NOl,te ��,a C.1ünf!, �io.la�ão
,:�x]lCi.l'i,lr�e�Tt!tdà 'a ponto. _clt' 'f';i�ado em '5 di! _jmlho de' ainda bQje n� ordt.l�l, �ll), '

sá P'Ill&;t", e',n'-pr\ática p�l'a � ).922. -, 25' de _fé�ereiro. 'di! ,d'ia e '1l1e�i-nnel).te cplrcroio';
Uni,íi.,o' �fll'Í:s!Úca, 1fj48: t1ltim�to. ,c€.3Ju'nista, peh)' 3-p,�ill 'c,la IJqiã.o $o.yié·

. Ein' }IlUW ele 19,15 Tl'u· ,_. ,!lo g'ovêruo' ,tc11eCoslo.vaeo." tiéa'_lI,', P9lítica �bFt>�UIl!>_.,
l!11:\T»' c' St�lin, por meio ,'te, I l�ga,linellte constituí,{ló: o' A)ritÜI,e,�J>," 'll

<

_J{���kev, a

;tHi,ca de ç.artas, resolverai11 !lue le\'ou à trims{o.r�açi� f�ase d_,e' �'�x:istqJl' .os kat:v
o. liYl'e aceSS6 de FrankIo-r1 ela' TCheeDSI'av.;J.!ll,I,fa: em es·

'

I 4�s n�J'# ,

-'

s� '"q.qeq;r:a(!o.,s
e I3renien a Ber!', tI _ por tado satélite' de Mo.scou., igual crostas de ,Ipastéis".
t,C!rl'a.. ar e ferrovia, Não Ainda deve'. Ser 'm�n'ci9.',� Assim mésnio. continuará
'Írn,:pê(ÚY o acôrdQ, que" ,.eÍ!l nlJ,df) o tratadQ 'de garantia a po.líti.ea d,e di�telJ.são", 'Vi.

�\"'�,t�:��t'il ��,:}14�,�{��Ú�ã_0. de�:iHdep.en�ê#,�a d� ��!�) sando. a '§;OJ���.{:�P.I�\�Ô,f'lfli.
,SOl'wtlCa, U1lClass� _

0." bl0· gia� assinado"'"i�ri 7 de 'h1aio to.s intern�éiOIiâis'{: pri'r�:tra.
queio. de Berlim, co.rtando. de '1920. A 'União. Soviética; tado.s. A dç�cónfià.nçà,,' po·
as lig-ll;çõe� 'po.r terra e em' 11·12 d� f��el"eiro.

"
dé' rém, não é tão. sem, razão. ...

" H�veg'açã.o l'hlvial entre a
;;

Ale�!ln'ha .OGidél!_!;a� 'ré a

ex,·capitql do.' lteieh. O
,

_ aCQl1do das 'quatrp potê_rÇ
cias,\ d:e 4 de) maio

-

(Ie 20
IIp iunhfJ de: J 911)" asslp_-3-
dI) çm Nova' Io.rque f, f),[{:
ri,s 'respeçtivam'ente, g'i!ran·

,
' .

te àps \ E[,JA, llng;latprra,

F�':p1Ça e União. 'Soviéti:ca

Resende

Ho.eschI, k,marco.u casa.wen·
,to. 'o. , discutido. , radialista

waltlr So.,llza.
xxx

Pelo.s Professor e' Ftm·

çio.narios da Universil!ade,
o Reitor ,Ferreira' Lima,
amanhã, será homenag-efl.'
do. co.m um akno.ço, co·

'-

/,

Rosane, [lha (lo sr. c sr::. ]\iclllncl (Líg;'fI) Agrid�1 é a

linda l'eI)'�es(:ntr:!1te ,].)' R-a I� �n.i:,nor;(íi!a� )JJ Guamih:U:IiI,
que e.sf:_wá sábadü no .Baile Brollco do Cub� DDze

I',
".

Com a suave Srta
,

Adir

Maria Cardo.so, marcou

casamento na ultima sp·

mana, o. Sr. Moacyr perf'i.
ra. O acontecimento. foi

altamente çomemo.rado. n;1

l:csiLlência do Sr e Sra. Caro

/(Íüso.
xxx

Prepar�ndo.se para dano

çar a pr�meira valsa COJill

sua fllha Maria Helena, sá,
bad:o 1;10 Baile Br,anco., ri
Senador Renato RamDS çla
SlIva.

,xxx

O Presidente da Carteira

dg Credit6 do Banco. i:\JJ
,Brasil, Dr. J'aulo Konder
Bornhausen, na cidade de

Caçador foi ,110menag'eado
,r�eebendo o tÍh�lo 'de "Ci· I

dadão Honorário."
xxx

Amanhã Querênciano.

?

memo.rando sua, reeleição
,a Presidência dos Reitores

do BrasiL

Palace, reunem,:se CCI,TI a Íln

I pJ:"cl1sa da cidad:e,. os org'a·
Bizadores d,a 1'" FaincQ,
que será inaug:urada ofiei·

aImente dia 28 próximo.
xxx

lojaGift, a que está

,

Nome,!ldo. pelo. Preside�fe
'Cost,a ê Silva para o carg'n
de ,Ministro. 'do,' T.R,T. em

Porto Aleg-re, o Professor

Henrique Sto.edieck. O Sin·

dicato dos Jornalistas Ca·

tarinens�s segul1do. fomDS

xxx

Uma belissima \ co.leção
de bo.lsas para noite de

g-ala, �acaba de receber a

boutique Chalé; 'para' o. nos·

so l1'!undo eleg-ante.
xxx

Pensamento do. dia: Tu·

do ,chega para quem sahe

esperar,

informadns vão\ homena·

géar o. SI'. Ministro.,
xxx

-,

VOllSA SENHORIA "deseja orientação, para .empregar
a' seu dinheiro em: �,�

LÉTl�AS UE CÁ,M'6IO
AÇÕJ,<;S :_ DE��NrURES

.
OIUHGf\:ÇÕES R�AJUSTAVEIS

PROCURE, À PROVALOR SOCIEOEDE CORRETO,. �,::�:::..
RA - AUTORTZ.t}DA, ,A FUNCIONAR PELO !3AN- f, �:�:' ����::
CO CENTRAL -;-c carta Patente na A-67/786 T-;,'qu,? ,

lhe indicará o melhor fon�a de' �egur(i,lç'õl e ele m;ior
repclal�Uiclade,

. ,
,

-

,
'

"
.

.' ,
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realeza e da, 'nobresa, cm­

bóra f.ig'tmem" :'. t' a m. b é ln
•

atlg-uns caracteres': trtstemen-
te famosos, :,'cop�o I!.ord

George GOl'dorÍ/ ,que em­

prestou- seu, nome aos célc­
bres ,distú'rbias <de rua em

Londres, nos it(QS de 1780,
Como, provi" de que a

realeza 'também tinha pro­
blemas- Iinanceiros, há uma.

eatrta' manusci-ita. da rainha

Carjota �espõs",' .de George
'}]\l), soliei,taúd�: �m pala-
o

vras tocantes,' ;;,';'l;agatilel;to
de um saque ,�, ;�lesCt)berLo
tIe 21. 600 dól�r'é���,::� -- CBNS)

"
,

I ...;'

f-lariCll'iópolis, 14 de agôsto d� 68 PAGINA TRt:S
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Arte e .bsneos dão-se as:.mãos '_' i"
I

f

{.
I ':"

-

;
.'

• I

: ..
'

com resultados ronslderevels
,

"

.' I"

,
t··

.�. '

LONDRES, agõsto - A
arte precisa de dinheiro, e

os bancos' em nada se pre­

.iudicam quando abrem as

podas à cultura, A fim, de
provar essa tese, uma feliz

combinação de arte e finan­

ças esfá; sendo mostrada ao

públtco, em Londres. sob li co em l�ondres, (os tõsseís
estãe- colocados sob forte

. �:

t.rág'icas, ' encentram-se ,;;!i., ,Wedgwóücl:, fundador da 'ra- usadas. Em outra sala
versos quadros � de autoría . ri.lO'S�l firma' de : Iouceiros. (talvez a' "caverna'," parti­
de Zoffany, ,tim" 'dos' mais' 'Um .dos aspectos-mais in- cular' do' gerente);' a ueco­

,antigos cH�rites, da .Drumv.
.

teressantes da, exposição é ração é luxuosa e, sôbre
monds..' J?'oi's dêles se 'desÚI.'J, a "deêeçação .ínteríor . O uma cadeira,' Jancado .des-'.
carri especialmente: um re-. visitante perçél),·r�"i.r,.� com- �uidadam��te� .yê.s� um

trato dó' fu'ndador. Ánílt�w ': .príüo- labirinto de, passagens .casaco de século XVlH, que ,

f,)r�íllmo,n'(í, 'e '.'fa�ílÜl': e ó: �ubterhirie;�s e; sUJ:pr\)endc· parece pronto.. para ser

qun,rh;o: ·in:Útulâdo' '. "Nleridi. "

se constànt�nieryte. .pelo que ,�ls'aélo, fi atmosrern é de'
.gns na'.Esh�a:q.� '�e Starin�'�:', eneóntra na; esquina, seguiu- ,uma autenticiclàtie: à tõda
ré" (,0 litr dos Drtmirool1d),.,', . te, Em certa:' altura, peite: _ Ill'ova, "

" '

"

.' ';
"

.'

',tril, nurrr escritérto. autênti-.. , WlffSTLER "

Existem iinda nóta.veis t�·;c" co de 200 'anos: ' �assados, ,: Em, tõda" parte, .• há evi-

,'Iia'JhOS d�';' RÁel:iill:n e
'

:.SfT
'

, 'p1-)d� iÜi pi·OfU.l'ão' de livr<)s' ,itên�lá d$ ilustre. '( e, algn­
".i�l'iliu.a l�eYHt),�il�" �e,11} CQ;;UO ,:;':Dtú.ri�", velhas �1'�1eSa$> lârn- rnas, vêzes, ,notória,), clien­

"

" "um v;lS(l," de' : �Ílfüria, >;' lI,e'" 'padas : de, "ó.leo e,· p,C.t:las ; de ,tela., ero ba,nç<f,' úi cartas;" fica,muito .interessante, üom
mcnlls;,:'���l,tí)�.�·cíi�l1tê�; ,sii.<,Tosl\i�'i�; :-g�ú���",�'ton,fàs J

p�tà se�:enl . 'u'oç'umeNtos; :e' extràt�s :fIe' ge'n�ro,<Í�;:,iyfl�eSel�,taçãó da

�},t;',,��'�' \( /
.' ,', ',,' ,", i", '

'
,,',' " ,'" ,','

"" ,,' ',','
"
",: .,,'

título "Tesouros e Curtosí­
dades - Drummonrís em

Charmg Cross, de 1717·1967",
A '

exposição assinala o

'250· aníversárto da Drtrm­

monds, casa bancária es­

cocesa, .cuja sede londrína
fica do Iado oposto da

cxposíeão. situada em Um

anexo da Galer-ia Nacional,
(111 T.rafalgÚ' Square,
Logo de iriicio, o vlsitantc

recebe' um Choque, ao camí­
nhar virtualmente sõbre
velhos ossos",� fósseis en-

contas correntes relativas
às transações do banco cc.n

'

'{} pintor tf homem de espírl­
'to ,Whistler Robert Ad�I�I,
o grande arquiteto geor-

giauo, e Beau Brumell, uma,

das figuras mais hem vestí.
das da' Europa, e cujos
saldos minguantes nas con­

tas, seguem de perte;' sua

triste decadência; de Iavorí-
-to real a exilado sem: um'

consrados .nas obras d',:

cons-trução da' sede do ban-.

f'lma de vi-i,h:p e não há

perigo. em.:,:" andar, sôbrc

,êllis! )', ..

,

tostão 'no. bolso
A' exposíção constítuí

ZOPFANY ," realmentê uma histõri'a grá; ,

"

" l

,
'lr,! ,Eíl1J.'C a# :i,jJcças

\.'.i::
/

)

P�la voZ do.; ;'Sinos d1 Catedéé::I", Ino líia 17 Iul. 6�, '

programo irmilliado pela "DIÁRIO 'DA MANHk", con-',

forme publicou "O ESTADO", em' sua últ;in::l' pági�a do
dia 18 'Iul, Pe lhancisco de S;;t!les Bianéhi1�i, 'C:L�ra d(ÕI

, eatedr1! Metropoli��na (Flo.rian'Ópolis). crirjc,ou a atua­

ção do�' iliembrQs da Sociedàde da T(adição" Família e

Jhoprieclade" nas nias daquela cidade.
, .' " '

! '

,

'

NãQ l1l'iIitam"os ,na TFP 'e In.ãÇJ remO" 1jrocuração de
seus milit:mtes !'iara defendê-los,

Eu, se tivesse aquêle in,:trumento legal, diri'a ao

Pe, Bianchini que aponhass� ,sua pedra e, aGJtlecendo�a na

mão, meditasse bem alntes de jogá-la TI'1 TFP, pois, deve-
ria' antes ccinvencer-<e de que não terià' cu'pa.

..

O que me intel'essou) DOr ser militan�e cató!icS foi.

r � -

a opgão final.

Depois de dizú que os ra1jaze:; são seus cOHhecicl(1ls"
que têm concluta moral. verdadeiramente i'l'repre�il1sível,
que louva a a�oiteza com que se dedicam à causa, que
louva "sua coragem, embora, com senões a' apr� entar,
assevero:

"Entre um ccmllnist�, sincero e um cat61ico cego e fa­
nático, e�cclherí(l]nos o ,primeir(i l1ara a 110SS0 conviv:':l­
Ci3",

. ...._ ..

VejalPo: as, palavras-chave ela ópçã'o:
COMUNISTA - 'Portich'írio cio c(JI11UniSll10,
SINCER,O' - Que Gliz ccm fi anq:ueza o qUI! 'p'G1J!5a:'

simplec.; �el'cla::lei 1'0; fra:1co;' sem Id iss:m u' aç:'ío; sem 111;-
líci'a; sem dd,rce,', _

' .'

CATÓUCO - Da igreja """ue ten�c>-i��' ��õ.�e�i.��"t-. ,_

.:�".-t."''''��
pa�

.

o Fllcsnl0 q ue universal.
I" �� •

-� •

CEGO - Privado cI'a vis!']; aluán-a:d0; inc("r'lscien-
te; élbscuro; obliterado; entlilhado; çmbntadü;

FANÁnco - Que se julga inspirado por DUES;
que "e dedic1, exageradamente a a;guém ou, a'guma càu­
SO-.

Em primeiro lu�;ar quais as concliç3es exigidas, clenc
tro do ponto de vista de catolicidade; :�ar::t qúalificar-
1110S um ,rapaz ,ou 11l0ça de "catóiico cego"')

O c1tÓlico fanático é aquêfe quc �e dedica exa"era­

damente, a DEUS, à sua' religião, ao seu aperfeiçoam:n-_
J to espiritual? '

Haverá amor exager,ado a

metros paro e'�s'í avaliação?
Quando haverá equilíbrio

DELIS? f.)lIais os parâ-
I
\

e quando estará havendo
, exagêro?

Quem ::e'rá o juiz dessa atitude?
M'irma' opinião, Pe. B;anchini: O, Sr, t�ria e terú,

,muita d;ificuldade, ,em decidir a respeito gess1 ava:iaç50,
a menos que <e julgue inspirado por' DEUS,"

ConiU'ni�ta é um adel1to do comunismo, respOnsJ­
vel pelos tremendos "expulrgos" ;1a Russia, na ,Polônia,
no China, na Hungria, na Tcheco-Eslováquia, n1,Bulgá­
ria, etc; executor do muro de Berlim, da rep,res"ão da
revolução hH!1Í'gar,à e da polonesa; responsáv<!l, pe'a falta
de liberdade cultural, religiosa e política em' va tas re­

giões do globo,
I

Responsá\/el pelo maior parte dos atos de sabota-

gem, terrori�mo e violência D1:aticaclos contra instituições,
ben,;, públ,icos e privados, e contra pessoas, em qua e

rodo o mundo, inclusive 'o Brasil,
Um comunisfa sincero deveria, €111 face de tudo 15-

so, fa:iar com frall1queza, não dissimular, não ter \malíGia,
s�r verdadeiro, ser franço, ser <imples,

:Haverá um conllll{ista assim? Terá corarem de di­

zer, simpl\'nnente �om tôda verdade, o' que s1be o res­

peito das sabotagens e terrorismos praticados. ou ain­

',da, planejado� e por executar?

Não o cremas.

Não seriam condições de um CC111U11'ista cego e fa­

nático? Daí - desculpe-me

pelo

'Correção
ao: firh, de cada) .' , >

o

n. de70, a A-PESC vãi21/11/66, lhe

mqnetária" trimestral
.

p rop o nc'io n a,r

no,' lucro,

,'e"Aq�isição' dé' :éa'sa

�àrticipação
exercício Retiradas imediatas

Qepósite na

própria, para os depOSitantes,
,

'

'I. ;' ,

,

APESC-Quanto fllalS você depositar, mais
peJo Banco Nacional' da

,

i

me pareceu uJ11à tremenda ilncoerência, a o!'1ção,

I;ucro's terá,� p,epõsitos garantidos
� .

.

Habitaçao-'B',NH. I,',' '"'"'" ..-, I: \

tê-lo de d'izer - porqHc
1

'\

.,
'

Realme.nte, um ",comunista sincero" -,- veia bem

que nem mesmo digo um "marxista" "incero -, seria,
nada mais nada menos, que um c01l1Ulnista cego e fàn:l­

tico, sob o ângul?' da práti.ca das convicções m:üxista-.

Então o opção seria, e:m outr,as palavras:
"entre um comunista fanático e un} católico fa;náti­

,co eu ficaria COI11,O comunista".

Pareceu· me normal qúe, um cristão poderia optar
pela 'cônvivência com UH1 comunista, quando em jôgo a

\ '

opção elntre ê.:te e um católico cego e fanático, quando
o comunista l'ôsse U111 comunisto, 'porém não sincero, i"­
to é, não lI;11 fanático do materialismo histórico e dialé-
tico.' \ "

,

Aí, então, hav�ria; certamcntc, l1ma abertura pa ra o

e para um,!, recuperação ,de toeI!) just<\!.e ,elo-"
l\��.\-"'�'" � _j ,';'}l.i _�, '"' '�'. �:<, t) !-';�,,;J :' 1}

, i
�,

,"
.

, , /

A, E E ,DE SANTA' CATARINA
,"

Rua ,Vidal Ranios, 14 esq. Trajano

!
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TV Florianópolis,
,quilndo?

'Já tarda a solução do -ca­

'$0 da concessão do canal

d� TV para Florianópolis.
"Ningu« n sabe, na realida-

de, o que está impedindo' o
andamento "da processo,

que, apesar das' constantes
interferências dos interes­

sados junto dos poderes
, administrativos competen-
tes, permanece estacionado.

Decididamente. Santa' Cata.'"

/

rina está sendo menos' te-
'Hz do que outras 'unidades
(la Federação Naciorial, que
certamente não por melhor
coi'l'espo�d&rem , à expecta:
tiva do país, quanto à sua

, cooperação para o desen­
volvimento brasileiro, ,m'ls
por outras circu�stâncias
ah�da imprecisamente deri­

nidas, ' v�o Iévando vanta-.
.gens na distribuição' 'das',

.. a tenÇ'Õcs' da mais alta esfera

da administração, fed�ral. ,

,. ) �

Sei" que, por varras ve-

zes. o assunto foi motivo de
pronuneial1t.eiltos 'na 9âni;i.
.ra (los' Deputados, mas a,

rcpcl'eussãq de ,tais -l�mb[e· ,

tes ,não ,'ai além dos anats

; do, Congresso e das irradià·

ções ofrc.�ais do dia. O fato"
poréní; ,é' Ij'l,le o.s floriano·
[lolitanos não compreen·
dem' a razão, porventura

· tão ,forte, pela qual ó pro­
ces.o;;o se acha enealhado,
q�làndo é sempre �justifica.
,da, nas rnàis modestas es·

calas, -dós serviços '1mrocrá.
ticos, a reclamação dos in·

:teressatlos contra a de'inora
qti� 'ocorrI) nÓ tfr! ni1e d.os·
papeis. para despacho.
Florianópolis, pQsitiva.

m�nt�, "merece a sua TV.
- ."-

Nem ,se exphca que nau se

tenha feito, peÍa hQprensil,
,

' ,I.. '

a campanha Ja ,agor,a ne·

cessária, : ,em tôrno dessa
·

justa aspiração üa 'Capital
do E,sta.do tfe Santa' ÇataJ:i�
na., Estamos empeliliadõs,
os' Catarinenses. ria 0'fú�\l\a.
ção da Çi-J.:ande F!ol'ianõpo­
li�; j.deal·' [fIte teín: mo�'i.
lllf�ntado 1 Welll.S as cama·

das. sociais e fôrças de o�i.
nião da cidade e elos n�uni·
cípios ' cortJ.preend�dos na
área _ favorec�4� . P:Ol', " e��;a
aSPlfaçãó. 'Por' outto la,h;,
desenvoh·emos. ,inteQ'S'os I�s·

forços lj'al'(l, a ,f�nl:1ação duo

'ma cOl:isciêll�ia turística. cHi
Santa Cátarina ...:.. e não
tem

�
sido Pequena a'

eem de ativIdades do

'vê1'tlo Ivo 'Silvei.ra· ncs:;e
l)�O'póslto. Quanto à 'lJOiíti. '

ea' de (fesl'llvoldmentn inlç·
gral do Estado'; i!,iJl��éln
dcsconiléce o que está s,cn·
Iro feito,' graças à vigorosa
e resoluta ação, do Gover·

l1ador, que dinamIZa tol11'13

") 'os órgãos executJvos, nns

diversos 'setores ,<ia vidÍl ad­
ministra'tiva, visando à i)l)·

lucão dos problemas que
'

,'iHÍiam'retardRlldo a expal1·
são' üa'l nossas ]l'ossibilidil·

· �{cs cCQuíhnicas. '1:'�do; pois,
.está evil.lcncjaml'9' que' San·
ta ,€atarina, _, pela op�raç�o
cOll,iugada de séu Govêl'llo.

da� fUl'I;as de pfo'Jução, !lo
'l?Ü\'Õ e ela illlpremm, '1!!'0'
move. nest.e iüs1.ante, uma

." ofensivã extraordInária, no'l

rumos do desenvólvimento.
" F.:s�e," panorama de traba·
lho, não é, descon.hecido, d'l
país, nem dos mais altos cs·

" caiões a(l'l�iniStrativos: 'd:l

União. Todavia; é curioso
,

que, ao reivimj.icar uma S<I'

lução pará o caso de SU,}'

'TV" el emento ; ctij� CXJ)l'C:S'
são' educativa c eu�tul'al
nao se. pode -contestar, não
logra o nosso' E'stado obter
para a sua CallitaÍ Um sim·

]iles gesto de asSel1.timcltto,
(l.e quc, sc algum llrejúizo
adviessc para o intcl'êssc

púbrico, não }Jod,eria ser do
, "t",), ordem que não cnvol

.vcsce intransigências de gru·

'po ou de indivídtios menos'
I

"

integrados IlO esp.írito pI'O-

gressista, que o!'<l' anima os

f]orianopolibmes.
Clanw..mlo, c1amamlo sem­

}Jre" àté que se conheçam
a,s ponderosas razões Jlor

que dcvessem9� silenciar

em questao, de tn11 ta "'llJO'.··
�iinria" n;<,Í"fI, a nI15':a ,m�lhor
,a'11'f:5e"I.}'�:fl'1 f'ntn: 1'1;;<, de­

mais C:l,pi,f!IS bmsiJeh';n,
,

b"vcl'" "1@5 fie che��"'u ,,' unI,. .

'(
re,mJtado. q�e permita ,\

F!oria,mípoli:; j1l1ssuir a sua

TV, {lU (IUe dissuada de vê.l

o..; flüri;lIIO[IOlit;lIú)s dt'SS:L

pl'e,�<:.iJF.!líl. f"l)tHlm,lmüHls
;:lI) reculhimento c à llt:CCp·

o .pro
,

lernrâ�<'
Não têm sido poucas as vêzes' de que nos '1e�os ocu­

fifi'do aqui do problema do trânsito. ',Est�'é um s�tor que
nos merece

I
a maior atenção, porquanto que há muito

I temP9 �eus �'ícios e suas deficiências não vêm sendo en­

I frentàdos de molde a solucionar as ,dificuI,dadcs que dia

a dia se evolumam para quem trafega pelas -ruas centrais
. • -(. !

1

da cidade. Em nossos Editoriais não trmos reclamado
mais que não o bom sens�, e a .imaglnação por parte das

. \
autoridades responsáveis, no sentido d�' exercer uma ri-

,

gQwsa vigilância na disciplina do tl'áfeg�, vigi(ânéia, que
,não pode admitir o abuso e o 'cómodismG 'por parí'e dá­
quêles motoristas 'para quem os direiios 'da comunldadc
podem sempre ficar para depois dos seus, priyilégios.

'No entanto, há que se considerar também a má que­
, lidmlé do instrumental colocado na; Cidade p�rià di�igir
() trânsito nos 'cruzamentos e ,ôa�, csq�i�as de. nú�ipr mo­

vimento, As sinaleiras vivem permanentemente .cem de-
0,' •

Ieitu, sendo. necéssário a' sua retirada para os': devidos
c,' .nsertos. Porém" mal são colocadas novamente 110'S seus
'Juga'l'es, �ojt;:m� a pifar, restando aos 'lilOt�JÍ'is'ias' a alter­
nativa de ,se guiarem peles que Yê�n lJo, óutro h,do � do

. sinal, qu�ndo êste taml'ém fundorIa' e ql�artdo assilll seja
pos...ivel. Não foram poucos os a�ident�,s (IJlC já se ver:i­
f\C3rartl por caUSa" dos defeitos nas sinalei�as.e, Nês�ç cá-

(
. sv, q�em te� a >culpa? Civ1Ín1!mt�, é, 'o Éstad'o� ,cuja res-'
pC,:n��bilidade é fiagrante. �çis, se anian'lã �Q , depois,
.il�uvcr vid�s a hu�ent�r, póuco i�P9;�à,' a' rçs�o��a��l!­
tlade civll, que não pode res�!tuir ó 'bem que'· se

perdcQ:
'

Não e�tanHJs aqui pondo eÓl',dúvi(l� '�h�il1�ade�' e a

,IHmestidade de propósitos cem qpe a: 'p,l�p� ,c�.hp·�e C�Ul
() se� papel. l\bs ,somos :_f�rç�d�s a ,reérn�eéef '�u� �a' ��!­
�i.ênç!a d9 ór�ã� csf!Í de�xapdo a ���êjar, ': crepJos q�c

,

!

,

,

-Politica
-. "'::., ',' �"'� l-
,. ': I

,Se há um setor;

,I;

, J

IÍ ," trânsito 1
,

mais pela falta de condlcões para' exercer como deveria

a sua' ação' ol'ientadpra: e Iiscalizadoeà que pela !alta de

boa vontade dos seus funcionários e da sua' direção, E'

preciso que o órgão se' dinamize' e ponha em práti�a em

Florianópolis um plano que 'permita a esta Cidádc" ,que

, já 'tCI�l tantus problemas u' enfrentar, elivlar-se dês�e que

já começa a se a�'o!ul1lat· ,n� sua dimensân física, c tem­

'poral.

,
De nossa parte, nunca nós ne'g�mos a colaborar

com qualquer a�t�ri'dade, no !;lentido· de f�zer com' que ó

P�der P(lblico possa rcàlmente
I

ati�g�r os seus objetivos
em favor da comunidade. Deséja,��jós colaborar cem as.

autoridades do trânsito e esperamos que 'estas aceitem as

justas el:ít�cas que lhes ia�cin9( com!> uma forma de

epontar o que deva ser 'co�:;'jgida: li, há :' muito, muito

mesmo, que se corrigir rro trâl1s�tO',de Flól'i.an9Poli�, que
afinal de contas não deveria, ser problema de tanta gra­
vidade asshn, caso fôsse E;.nf!eptado com d�cisã� e firme-

_ za.

\. 'o;:� )'

Para o p'-:mein:l passo de' U'lll tra:bH'ho effciente 'por
• .1 ç \ j'....,

..
f' "

,,'"
parte da DVT'P, temos certe�a. de que Ilada poderá ll�od:-
f,iêal' �, atJlaL panorama d\) trân�it(), da Capitr.-1 se não f�­
rcID' fOI'l'lecida� ao ó!,gão ;l�, �6ndíçÕ�s m�teriais' de que

6.,memio ne,cessita pár� �'blre!a � q�� se desf.na. Somau­
��-se ist\) à boa vonta,'e existênte e ac,�escent�milo-se um \

�ou�o dç imaginação, que .p�� s��;tl está fóÜand9; a Ci­

dade poder!a, ficar li."re "dêsseinroblemu> que só.,não é
- I·

'
- •.

mais �entido porqúe :;l popul�ç�o,c'defronta-se C0m m:n

ó�tro, bem ma i!)!", que é o 'da ?�nte ,lléIcílio Luz, Euqumí-
, tó isto, fazemQs votos que cte'Qtr'o �.If!' brevç algo de pro­
;eitoso 'seja}eiÍo iíêsse se(ó'r: �,� ��pel1(J�r da' npssa :CQ- (
la�ómç�o, e�ta já está. as���u:ªda ,4��de já.)

,

,

! ,,-

�-,

!

.'�"�'O, hOl�ve ��,�sibi�iP!'.!�e de co�tin�ar�lOs mantendo aquê-
le., proCC!;SO no� têJ.'1J19s,,�m que se" vil,llm: operamlQ"pois a

infl�ção, em dcó)H:ênda d�, mesmº� mil1ou, �s· finanças ",",

, ltaciollais que, ,pQr um tri�, bfapou' ao estado de iosol-
,

,;êndu' totQl�
,

O esfôJ.:ço de sgerguinlento da economIa 'do -

Pais

,erige uma luta initenllpta'de d'esl?�end�men�o e de sa�

�rifícios. Nenl senlpre as medjdas qu�' se", fazem' �cces­
;ál'�:í� lless,(' tareia sã!?' susc�tí,'�is de'pop�fadzação 'ou
de, conquistar, "J_l, curto pl'a�o,,:,I 'simpaHa' pópulaf. Mas

. '" ;"t,.
_

>
.' _

•

'não poderão os ,rcspons�véÍ� llelq" SU;l execução ter'gl-
"él'sar ou recuar, sob' dsco de desfazerem um . trabaího

que já apresen;a um ��ldp: posjtivo �'m 'Seu fa'vor. O tra-,
balho (JQe ,vem dcse,nvo.'vcndO nãQ pO,de merecer,. des<fc
já, as conclusões pesshnis!as que alg.uns, setores prcteu�

(' t.,�. _
,

-.

dem ,.tirar. Temos 'grandes" e�p'etalÍ'ça's de que, os resulta-

dos efetivos do esfôrç4\l governámeQtàl' hão d'é ,ser l'eco�

nlíecidos 110 seu, devido, tempo•.
' 1, .l

�.
! ,

.'c.� �

.,!"
\.

'. '\ •
� •

__ I
•

,

'
.

Um êx:to' que' nã,o pod� pás�al' SéÜl'� dev�dá regls-
f .' • I. .'

,tl'O é o que :iá está a<:seguta�o no 'recolhimento d� Imp{)s�
to de ,Renda, cuja eficiência',' h{j,je, faz cmp que JodGS

" I, _

.ccntl'ibumll, 'sem ',ex'Clu�ões ou 'privilégios' inadmissíveis.,
'

, '"
"

'Esta 'é uina àção m61'alizâdo,rà ilHe �eveste de maior l'CS'

,pu'l1�abmdade o traÍ)a.ihó qu� ,"CI�l sendo ,executado no

País. Medldas cemo cesta é qUe ,nos levam n confiar no

êxito da pol!tica econÔmico-financeira' do Govêrnb.

�"

'� 'IlUirOS 'ínrrso's DIZEM
) -

I I,
: •

,"FOLHA DE S. PAULO": '''A sucessão de ass,altos
'/, , �

audaciosos De la capital está a indic3.f ijue passaIÍlOs a

,enfrentar 11111 ,��rio problcn;u: o do crime orgaliizodo: E,

por uma laillcntavcl coincioencia, isto bcorre l1ulii nio­

m�'Uto con quer 'por' dive_;.:,a� Ci'FCIH1Slal�ci':� a eficicaci,a da

ação policial encontra-se substa:neíahúeHte ,diminuída,

Chegou a hora de as autoridades examinarem, sjncel"l e

obj�tlvgll1ellte,\ até qúe 1'0l1to o exito do crime orgá;'lÍza­
do 'é coasequei;cía da' ultimas providencias admini�tra-
ti vas adgtmlas na !Jolida".

j
,

"JORNA,L DO COJ',fERCfO": t'E' cie' certa forma

'anil�1aé:Jor que, ao' �er di�u;g'ld� 'em Bra�ii'i;l o' reíatorio
LllOl da CPl que j,nvGstigÇ>u a inf.i)tra�8.0' estrOl�geira na

Amazonia, esteJa' o QGJVerno prpcisamDutc instal:\çlo em

Ma,naus: As revelações inqui,etántes dO' doéum�llt(), ficam
os· im desde loco Ineut'ralizadas. ( ... �' O' perigo {gràMe".

,
, iI

......

. l
(I

�. i •

'.
"O ESTADO DE S. PAI)LO": "btônws lIUllP cpú­

C:l em ijiiç linn POkf1cj:l d,F p(op()rç�i�� que' 'al;n�',ill' os

E5(allcs t'.lnic1os se vê .fol.tça':,';J a desistir dc ,cu 'intcnt,�,
que lÚO iS o de conquistar ü Vietnã, mas o ue a �cs.urar

,
\

\ '
,

proteção armocl:t à porte daq�ele �Jais que se, malntcve

fiel �l cJclllocrjlcia ( ... ) E esse exemplo, na sua úmplici­
dade, deveria ser O bastante para demonstrar a lotaI im­

possibiíidocle de que sej'4 qÍJelú 'fôr', venha' a ameaçar a

lintcgric;'j,de terJiLorül 40 Brasil".

\ "DIARIO DE �pTlc[AS": "Tudo c' tá a indicar

que, fina'mente,' a hora da educação chegou. Certo, a re­

f0rma do �io(cl!1a educativo ll:iO se nl'o.ces�orá dclntro de
,

1 ,"-

[JOUCGS di:Js nem daqui a um úilo, nem no !)l'Oxinn ius-
,

.

)
/

(m. Elo irú ocorre\1do à medida que recursos abunclaates,
'pJa:lcj2m�l1t� consciencioso e atos executivos lhe dêem,

vida."

"JOI�NAL DO BRASIL": "Ao situar a que� tão da

autoridade com base 110 res!Jeito ao direito de terceiros,
�'111 did depois de ter' rc'fir.I,lwd6 a determinação ina'Tcda,

vr.! de CC>'�JllZit o !'ilí" na lnareh� tl:J recon 'titu(;icúaUza­
Ci(): I) IipL CU';lJ ,(� Silvo legou i1 ,o.pir�i8() bllblicl a m::ln­

�'a�eul·pcla''lual o p:lís esperou, to,ntos m:;,scs em 8Liçil:o e
• "

I

'( recew .

I '

/
,

/

o MAIS ANTIGO OlARIO DE'SANTA CATARINA �

DlItETOH: José Matusalém Comelli ;- GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

JÂNIO ELOGIA JUSCELINO

o Sr. Jânio Quadros consi-
dera inteiramente, correta a posi­
ção assumida pelo Sr. Juscelino
Kubitschek, tanto 'em face da cri­
se nolítica geral quanto em face,
do -eoisódio oarticular do seu ceá­
finamento) '1arnbérn êle adotar
portanto, a tese exposta pelo. Sr.
Juscelino de que, na fase atual,
'nenhumc liderança deve correr,
"riscos inúteis. /

' \

I J:..... ./(

Ora, fixado Isto, e se o' Sr.
Jâni� Quadros se dispõe 'á -en­

frentar a ameaça de novos pu;ni-'"
çoes, é que êle está convencido
de que não corre e1'P vão os seus

riscos. ;.'

Os dir.igcmtcs do Partido da'

Oposição ju'gam necessario sus-.
tentar a cdntestação do

, regime,
mos não desejam que essa otivi­

.pade oOQ-duza a Crise ,ao desfecho
imediato.' Querem qne o pwces­
so ,de contentação avanc� aos pou­
cos e se a'1roftl!nder sem suscitar

resposta� decis'ivas. Talvei as�

sim se ex_!)liqué a satisfação, de
todos os setores oposicionistas
diante do comportamento do 'Sr.
Jârlio Quadros.

Álteração I,

(
,J

.

\ B€PQls que, ,o. Sr. Jâtiio Qua­
dros se lançou na atiti:tçle de de­

��fio( pareçe que as Oposições
chegàram rlf}turalmeinte, e �em

prévio entendimento, ii unn ,táti­
ca ccm�m. Seria a tática da al­

teração dos ,lídeú:s no ataque ao

regime e de: diversificação dos
meio,s ele ação entre êles. ,Ne'sse
jGgo, o M:QB entra como elo da

corrente, ao mesmo tempo rela­
cicinado éo.m os' Srs. ,Juscelino
Kubitscbe!{" Carlos' La'cerela, J â-
1ÜO Quadros 'e ,J oão Goulart/ e

como, cobertura institucional para /

o movimento no Eeu conjunto. '

,

, Entre, OS. oposicícl::lÍstas/" em

",; ;.&��al: se ,�tr1bpi- em, ;:r�a�d€ T��'��",< ,

o ascenso da "contestaçao popu­
l.ar" ao im:lulso que a frente 'am-

pla teria dado ao pÉocesso." E'

certo, porém, que na área polí­
tica (institu�ioI).ali'zoda nu Inão), a
contes,tação caiu quase a ze_rd c�m
a extinção da frente. Fêz-s.e BO-'
vamente sentir, qÚGlrido' surgiu o

, ,

ÁGERDA
'

ECOltÔMICA
,
,

Crcdlto ruml na mh:a
Fontes dá Gercncia de Cre­

dito Rura� do Banco Central. in­
forinaram ontem que as pri:nci­
pais normas da Resolução nO 69
de�erão ser regulamentadas e

especificadas, dadas' as' distorções
verificadas llas operações' de cre-

dito ,fural.
.

A Re,solução nO 69 deterini­
na que os estabelecimentos ban­

carios. devem manter aplicad'os
cm "onerações tipicas de credito:
rural"�- importai:lcia equivalente a

dez Dor cento do valor total de

seus 'depositos. Segundo os tec­

nicos, do Banco Central, a norma
está �el1do distorcido. A Cj.�culor'
�o lOÓ do Baneo Céntí'ql aperfei­
çoou apclll,uS alguns dispositivos
da Resolução, faltando a sua 1'e­

,gwlamentação total, para corrigir
às deficiepcia,s.

, ")
,',Dificuldl]des cl':adas pela h�VGllm

!
"

o.s an.-ricu'tores càntinuam �a
colocar dificuldades nó apresen­
Lção de orçamento:" exif'idos pa­
ró o financiamelllto �ural .. Os ban­

queiros ài�da não a;,;ostumados
í:;otn es'te tipo de' 'operação, relu
tam em conceder o credito efeti­
vo ao ac!ricultor, ou seia, 30" pro­
dutor airicol�" ri'efeühdo finan­
ciar a comel:c;alizoção de aI'iúlen-'
tos. Por estas razões, e.ntre. outras,
l11ão se verjficou, em' 196R/ o im-
1\, •

'.

'.' pacto que se prevJ3 !�H r-a ocre ..

d;to ruml cem o Rel'\..'lução na

69, que obri�(lv? a ,l!ilicação de,
um grande 'lioiUflle de recurSf)S

rpata
�

a ��ricUltura., E ta, ,� anali­
se de lecni'cos do Banco Central.• J '

, .

,. "I", �, _

A pr�Qcu:p'a.�ã'J. dos, bancos

Dêntro ',da tCD tltt\':l, ele se iih
erem,Útar, a: pa.rtici IJ::J cão' da : �ede .

• ,.....- .;.
lo

Sr. Jânio Quadros, produzindo
fatos 'que resultaram em visível
estimulo ao MJ)B. As demais li- ,

dercnças proscritas 'ou margina­
lizadas,' mantiveram-se n,cf' discri-

'

ção do segu'ndo 'plano c, aparen­
temente, revelaram-se ajustadas
nas suas posições.'

,

O aparecimento, agressiv? do
Sr. J ânio Quadros i foi saudado

pelos Srs ... J uscélino Kubitschek e

João Goulart. E o SF. Carlos' La­
cerda, lonze de' se molestar/ terá

,
'extraído' do fato _. novos "a,rgumdn­",

tos em Icvor da J'econquista das
suas bases militares' para+solução
política' 'que dev�lva -a 1 êle e aos

seus cornnetidores a: porsibilidade
,

da disnutà do 'nodC:�. Não há cho­

,que dé 0!Josiç6es. Pelo .contráriç,
certo ajustamento.

.: Estadistas'

No documento que divulga­
rá s,ôbre a crise políticâ do, país, i
o Sr. Jâ'nio QuaJros, examinando
a história' de tôda

'

a" ReptIblica,
sustentará a' tese de que, o ,;,povo
brasileiro jCHnois'Ínrticipoú ; do
prõcesso político na medida ,Ine­
cessária Dara a realização. da na­

cionàlidade. E destacará duas fi- \

glitàs de estaa.ista� o Sr. Getúlio

Vargas e o 'Sr. JusceJino. Kubits-
,

chek.

,_
No pi:imeiro, sali,entará a

EensibiJidadif e a p:randeza com

que '!Jrientou a q�estão social,
antecipando soluçÕes. No. segu!n­
do, à visão 'do ur�ência 20 de­
'senvolvimento Gconômico.'

Do reduziôa' rela,ção de esta­

distas excluiu-se modestamente o

,sr- .Jfmi'ó, Quadros, mesmo quan­
'dó 11m 'dos di rjg:entçs do l\Í[DB

- que ó visitaram mcincionou 'a po-
lítica exteriqr. inaugurada no seu

Govêrno e que tinha, em vista a r

afirmação do soberania nacional e

,�" " as, ,á���.��id,Mes", �?" ��s,envolvi-
, mento. Comellltou, porem, que

,'ao renunciar deixou: équiiibradas
as finanças, e um

\

progJ:ama de 'po­
lítica externa)- já apoiado pelos '

Presidentes Tito, Nasser, Frondi-
zi e outros - de'stinado a colo­
car o Brasil na valnguarda da lu'::
ta db terceiro mundó.

I,

"

...

, ,

, 'í
bancaria ccmeré:ifl1' no credito ru-

raJ, realizou-se um' eqcontra ndl
semana pas'sada. entre banqueiros,
carrocas

-

c fluminenses, bem/ ca-i' ,-

mo, teouicos de, agricultUl;a, que
teve nor fLriaUdade wmlarizar o

assisténcia tecnica a sêr dada ao

agricultor e aos bancos para o

,credito rural.· E�ta, assistlncia, tec­
nica copacit3rá funcioriarios ban­
carios nara o crepito rural, além
de ouú:as medidas..

Limitações, para a

. comerda!ização
\

� As novas i,nstruções do Ban­
co Centrdl limitarão o financia­
mento de o!Jerações de comercia-
lização, levando às bancos co'"

merdais 't' a!)licar substanciais
recursos em credito p�ra' custe,ior"
aliado à assistencia tecuica. pSr
outro lado, grande import1ncia
EérÚ dada ao eredito r)afa iúvcst\­
menta: visando a ti"�Iisf9�màí' c

a

propriedade rural em úrria �nu­
presa a<;riçola:, modenl'a, dotada
de elevada pF.odutividade.

,.

-

. '.
.

'\
Gresccm às' e�por(ações<
de l'uanaifn1úm'·. J '

, . Se2:u"ndo ( dados fornecidos
"pel� CÃCEX _:_� Ca-rteira de Çd­
Inercio· Extêrior: \de) Banco ,do,

•
"

Bras] - -os' m"\l1�.faturados vêm

,pa(ticipa!ndo,; 'de fóilna cresccnt�,
,na', raut'a dI? cx!)or!ações t)ra' il,c]'
raso 'Eill J961', 'tais 'pf0dutos com-.

pareciari-i cema!lenã•.tj.6%·do, ,

J Q6'7 'ba'total, ao nosso que, ,el'n:,', ,

viam oun;entado' pq;'a 8\6%.
\

'
• '

I' ,-

Por cutrQ bdo, o', café' que
contribuirá. cOril 50 6% nô inicia
riu períüq,Q ein aq.aGse,; passüu em

1'%7 Q /partilZib31' : cém' ttj)C110S
426%.1:'

.

(
.
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CRorqenadota Geral
do CEREMFA, Sra. Marli

Ferreira, ç1eclarou que' há
ilecessidade de $er esta·
belecida úma l�ova diuíkni·
ca para o tweinamento ,da :LONDRES (B.N.S.)
pessoal fazendário, 0alien. I',

GCl'�lmente, os pacicl'ltestando os beneficios Jque tal, '

, asmátIco,s.. Ol.wcm iJ.bt,a�.'sistemâ prolli\cia à adlr�i'·
. mais' altâs. do que aquêles

nistração, no que concerne

à vliI'orizacão 'dos seus re.
que têm :t' s()rte de ,não

>
. '. padecer dêsse mal. Esta�' CAUSA E EFEITO

cúrsos humanos, c a m�· in;ere$a:nte' descoberta'\ foi Pesquisas subsequentes
'lhoria ,dos, serviços presta· fel'ta., por c"'nllecl'clo p'es.." elo Professor Mason suge·
dos pelo Ministério. quisador britânico, o Pro· riram que' a sensibilidade
Disse, que esslj, medi,da fessot' R. K. 'Ma'son. .

O h aos sons mais' a'gudos po.
está diretamente ligada ao ' ,

, .

I' . Á �- , ., �
) \' ,

• -, 'Professor 'éontou' com " 'de:! s�r' uma", ealisã' da,' a<;·-. ,'"'' Efií datà di. 'l,\,O�'15r6x'inl0"_nassado qui"i1'a'n""d'�o '''''�a'''''-a'''f'péI:e1::'' àu:nréll'.to-.·-'d.·â')�rodut'Ív.iaade.,.
... ,

", u d
� .ajlflla, para: !1' -l'ea.li'za�ão de .. ma� �., ,Outro "traoilho. ': . de·

[entação de um' baile nesta sociedade' por 'lt I e a dlmmUlçao doS. custos,
suas P'esquisas, da "Esbolai,, '. ., vo a Gas ..

d t b I
') 30

" .

'd" d ,� .

_

;:,,; pperaclOnalS os ra a hos Técnica de Plvmo.ut'll e '�10
-, G3 ma ruga a, al'LeS€ntaratn-se a po['tana desta''';;»'' -

t d I F d "
_ \

m..' ,xecu a os pe a <azen a. C t d' B' I
. .

.sociedade 3 radialbas lotados da Rádio Alnita Garibal� s)õ 'significa que a preo.
en ro e 10 ogla da, Man·

di, acompanhado's de duas senborit�s, que diante do..
·.'co

��ação "'�e uma ad�inis. ���ATICOS
licitação do Sr. Preside�te desta: Sociedáde . não .'8' �ação !'ac�ona.l, _já�. ba��an. OUVEM MAIS

,,--'
" i:'

.

denti'fica�am :é c�nseqúelJ.tenleIl!te, co1no reag�"
.. ."'

'.�:I}"�r�ãos(.. ,p. P']T�fes�or :Maso�'1� .�ll�:
,

. ,\ _... �,;;.,:� e:J'a.� ,tor. t�_:�'\ ':.�tf, '1 ";{,'I>""t .", ,1!"t,jYi-k·",.l

tos d.este Clube, !não foi -permitigí:!; a entraq'rri'; 'tk, ;t6dos ifrll" ijll�::Ol'j a�n1.a' ij:íus jl�il"àm
'. " . . e:draim;,l.h6j.te i '�ehsi�eii; �;:M:H .

tlas senhorit%; fato qJle supostcimente' inotivolf os admiILlistração'
�, �, ".; " ,,' "1>' ,'"'' "

suas, relações emocionais;
ques,\dos referidos radialistas as" 'pessoas qos Sr�.

.

assim COlho de., um anór.
'd t V' P 'd C

' Para of,eFecer aos servi·SI en e e tce- reSl e,nte, aq_ 'Iube e cOl'lsequ€ntel11-�nte mal sensibilidade·' às: mu·
/ ' dores a Opol'.tunidadc de',.., ..

/ aos a�sociados dêstle' Recreativo taxando o'mesmo de uanças de . tcIl1per:atuI'3.
,

- , participar do
. p�ocesso (1e C�l1cluln que: vistó quoe' o'

"sccieqadezinha" e de muitos out,ras adjetivos ,gué não'�' reno\(ação fazendiria, o
'

"sistema a\Uditivo. do homem
ccbvém nesta nota, serem citado.s. CETREMFA envioú ao ex·

" 'evoluiu do sistema respira·
terior l}.o pcríodó de jUlho.,_,. tório, e posto que a 'asma
de 1967, a ,março úlCono, assume a fo�ma

\
de uma

setenta' fUl1cionáriós ,para' ,

,perturbação do mecanismo
está,gios"e bôlsas de 'estilo respiratório, era bem poso
elo

.

em
' diversos países. sível' que 'os asmáticos

Aos ,Estados Unidos foram
. .'

. \ ·fôssem excep'cionalmente'
5 para cursos de aperft'{i· sensíveis aos ',sons. Assim,
çoamento: (Administr:tção pois� test,(m o ::;�cance'

. d<;lo
Fiscal.), ., 5 (Administração capaci!lade 'de audição ele
de

_ Treinamento, "15 (Su. 28 crianças' e 19 ad�ltos
pervisão

.

e Auditoria), . 10
que. já haviam' sofrido ata::

(estágios para contato co�n
R '1 '

D"
.. . o sistema cle Rendas Il1etr·

essa ta..,�e nesta ,nota, gu� esta· lretorJ'a, jal1'1Ols.
, Dlt5), 15 (Administração de

teve a intenção de at:lCar a Ráqio Anita Garibaldi, 'emis- .FiseaU:.!:ação), c 15 (Ad.
fôra que t�m- se destocado, pelos serviços prestados à c�� (ministrado de Ari'eeada.
munidade e me,smo if esta Sociedade.

�\
çãõ). F;ram, ain.da, envia·

::li:t:aa:ã�O a ::�����c;A� '-SllI:I!m'�S-� "onflllr t··. :!:::�:i����r;:;ã: ��:
' .

II 'II I· a·· pur aria
bUcal·

sobre· levisão a cores
tr.!������••I'r.����!'P.I!'P-'�-��!'IPP.i��!""If���������.: o Ministro Carlos Furtá· '- disse o Sr. Carlos Si·

� .. - .. � � .. ....

do de Shnas, refutou as in.. mas - ainda está en1 fase

formlÍsões presta lIas a' um de, estudos, como acontece

matutin� carioca pelo AI· .

em tôdas as partes do
mirante Henry Lins de mundo onde se pretende
Barros, assessor do Canse· instalar e fixar o sistemit.

,

lbo Nacicnal de Telecomu· Nossa decisão será baseada

ni.cações (CONTEL), I1:lS n03. estudos que estão SCll"

quais diz ter o titular das do elabemdos C' visam· os

xnterêsses nacionais e prin.·
.

cipalmente os da indústria
eletrônica' do nosso ·P"aís.

Qualqucí'
. 'precipitação só·

bre problema t�o comple·
xo e que envolve muitos
"interêsses será impro.duti.
"\ia ta;1to para o Govêrno
como para o.s interessadi)s"�
Adi.<1.ntou q�l� portaria

do CONTEL, que está cau·

sando. tanta ce�euma, não
foi publicad.n. ainda. no

"Diário OficiaI", �or 'estrr

passamlo por uma revisão

,
UH :,;cu texto, a fim: de ql�C
fiquem bnu esclarecidos
o.s He!li.� qn:ll1ti:Jl [., �!l:xa

f.,íOl'iQI1�p61Iis, 14 d� (laôst9 _CI,e f»�,
. �...... � ,.. -

,

-. . �. I ..

CURSOS

A Associpção Católica Catarinensc das Obras de
Prcteção à Jovem em cclnvênio cem a. Legião' B�asÜ�i-"
rc de' Assistência, promove Cursos de Arte

.

Culinária,
Manicure e Cabelereira,

'

.

A,:;' matrículas para tais 'Cursos, podem ser feita",
de 13 a 28 do corrente mês, na sede do referida' Assoê,
ciação, à. rua José Jaques, n.o 12, no horário da� 15 às

19 horas. 1

r

\

Uma chácara com urna casa de alvenaria, à vista

cu à prazo. Aceita-se �o negócio um /jeep "ou t;oca-s�
.

por, casa em Curitiba.

Tratar em Ratones -, na IFerroria. 1(5.8.68

"

nOSSO e,quipa.mef'to
e ferrament�s '

obed��em �s
espeç!façaCoes
Volkswagen

da,
. i

/ .'

revendedQr a�tori,zadQ Volkswagen
c. RAMOS S.A ComérciO <;' Ágl':r;lcios
R Cei, Pdró �cmoro, J 466 -'- rsireiL

," i,

'1

"

NOT_A OFICIAL. I I

"

A pÍl:etori'o dó Clúbe_ .Rec;reativ0 5 de Novembro
rClü;da em se�são ordinária ·em sua se�e própria, nu sub

, di.:trito do Estreito, vem, através aa presenté ,�ota eficial,
tornar pÚblifo" fatos cco,rrid.os do dia 10, próximo pas­
S300, dato de um baile oferecido aós. ;eijS assoçiad0s, c'
ao füal esclarecer o'evidàmente os fat0�' anotados abai-

, '1 '''o

xo:

A Diretoria escJ.are'ce, tendo em vista os fatos' aci;­
nn relata!:fos, à todos os ndialista.s de tôdas as emissô-

.

ra, ,da capital, podem provdr que jamais, fatos dê tal na­
tm-'eza oco'rreram n'es11 socleçlade,' e que a me�ma sem­

pre teve;; � con�inuará teridQ suas, portas abertas para to­

dcs, os membm, .da imprensa escrita e falada, desde que
os mesmos não queiram ttangredi� '!,s normas_estiliutá-

�

riàs, vigentes nesta Sociedade.
'

.

, I· )

�

Est,reito, 12 de algôsto ·de 1968. 1

'Ass. A Diretoda.' 16.8.

,Fazenda' reapreveí- .Ju'lllIelle Gre'CO II ""mo e 'e'nle'ndo Jl's
\ EUA' �n�nCia1il o Prexíme La�ç�,�e�J�,

�'à servidores, wdo.s,�s U a . ti· '

.:' ,
._.,

Do �rlnunrG r�guel.e De Carga MiliOpl�,
'Entre os objetivos P�l1" JOnvens· OS'adultos estão' podres

n'

..

�--,

;;.Q�:�::;:-:�:t::'::ron,�; qU� ::n:!!::Ode e,;!�::!,:
�?r:��t�O d�e��:�st!�o�r��_ U . ,

"
.

,

e "

'\, 1=:::: :::,s�::�::�r_;j�;:; ,,"�.i��!:�:�, \:a :�:!����:
Fazenda, (CETREMFA); se- ROMA, - Juliette Greco, "Não creio que esteja \ cantasse para eles. E eu .realizarão�. primeiro lalJ' ç. �l9S'�lanç���ntos s��r�o
gundo �nformou a direção a ex-musa elo existcncialis- "démodée"..Eu canto cano cantei. Porque penso como

'çamento de t1pguetc$" êor.(Ú' do Ca;�o Kemledy, possiv�J'
geral da Fazenda, está o mo, está nesta capital, em ções eternas, fora do_ tem- eles e eles ,sabem, �\SSO"; c�r'gas . rnültlplas, 'dando;'- mente'j a partifc do" ,pl'ó�i-
reaproveitamento' funcional companhia do marido 'Mi po e da moda," canções co- Fazendo uma seríe "d·c. con- " ,.

.. ",,"
'd" "r,<'d "d�. , � ,

. inicio à decisão do Govêr- " mo la 15. ua a um . eg-

da mão-de-obra
. I ehel Piccoli, ator -predile- mo "FoHllLS

�

Mortas", por' síderações sobre sua -:idcn· .'
I

"

OCIosa, J' .no' norte-americano de re- ses .. foguetes poderá ançar
com o trehramento 'dos to . de Bufiuel, de sua filha, exemplo. De qualquer ma' tií'ícacão 'corri os: jovens ' j , •

'. "
•

>
.. :, \ ,/" ;'to.rear >a' eficiênciá'"de seu> de ·oitij. ,a ,de7;'rbo�bas, .H

servidores. Laurence e da filha do ca- neira, espero que outros das barrlcadàs de�hojé; dis- ' " ',"' i· , .1 '. r ,'" ·L ,
,", ) ,.' -rsÓ, ," .;,

'arsenal de foguetes. -estra- 'ê6ntrà outros, tantos 'ob.Je�
me digam, para, me con- se: "Amo e" entendo os jo- tégico$;

,

',:;...; tivps; ,estrat'�gicos, ou con- rivencer". "ens,. Os adultos estão PQ· ." \ ." � " "
" " ,'"

Depois recorda �qu.'� cm dres, desfeitos". .,'�l1:��anto ,i�sp� ?-iNA�;'\ c�ntr�·los_ ç,m um stob�e,l
realita, uma' "dtástieà' revi- tivo.,

"

outubro do ano passado Mas seu marido é adulo
- 't'

" .

, ."'"egundo ,o
'
.. Seoretáníe,,' ,'>'In,i, .

' sao .de' 9dos,�;os',seus,)Rro· � , v' uV

ela e Brassens -lutarzrn o to. A isso ela' observa: \ '
.' ., "..

, gramas esíiaci'ais com ex Ar, Harold Brow, a fa"9.d.
palacio Chaillot cem mil "Sim êle é adulto, mas, co. j". -< �., ' -I", " ' ,.

•

c
,

'

ceção do (''reÍátl-(;o ,.! ao' 'pri� éa,;ão dé fog'llétes de .·ca.r�
espectadores" em menos' de mo \ adulto não está' gasto. '

.
"

melro- 'desembarque de gas múltiplas '�cqntJ;ibrii.rá
um mês. Gente que ia ouvi- J;i:' um jovem 'maravilho, . , ,

,
. asfronautàs

.

n.a Lua,' tendo, parà persuadir os soviéti-
lá espontaneamente, ror so, com- as temperas bran- ." c·os de que é inútil fazer
que, então, deveria parar cas., Um amigo e·�traordiHa. em 'vista ao corte de 7-00.

ml'lho-e'" de do'lares 'fel'to !.':randes investimentos p".-
ele ca,ntar? Quando um rio. E" éurioso: desde que" �

",.

. "

IIOS
',...,

s'e pel\) 'Congresso em' seu ra: aumentar sua. .caIJa�i.
jornalista lhe obse:t;vou que casamos, todos .

r , •

talvez toda aClUéla g'ente ida- ·orç\1mento p!lra o ano fis·' dade 'çstrateglea.
,
i. ,preocupam, cflm nosa

cal de' 1968:69. DESEMPREGO
tenha ido ouVi-la e vê-l� de., Será que,.110 a',nos é

porque '-sente nostalgia' de
'.

tanto aS5hn.?· M;l�hel cum·

'séu tempo, I i�to é, de 1948, priu·cs em i965 ,e ,eu em COMPETIÇÃO
·f1e :.-i-nte· Rll()S menos, 'ela '1967., E;:u' 'co'ntinuo sust,'ll'i'

i.'e5pomleu:
. ,amio que se' tCll1 a idade

"lHàs se {'(ir por isso,' eu· da pll()],ni.a pél;so,naiidade e

tão concl:ui"sç que era belo q1,l.c eu c- lVHchel somos

'ter, . 20 an;os em 1948: :1 jovens".,
guena ti.nha terminado, ha·
via no:vo desejo de viver,
necessidade do amor, Saro

tre, Prêvert,. Simone de
Bea_uvoir, Cam.us. ,Ma� pode
ficar certo ....:,. disse ainda
� o meu publico de' hoje'
não é' formado' só ,de' qua·
rentões. Os, jovens que

- \,
,iam ouvir-me eraP1 muitos.
-

. Em, Paris, durante as

barricada:s de maio, os jo·
vens' vieram .'me procurar
e -,pediram para ·que eu

de . economia,
administl'ação . de emprêsar;; me�ma. Está hmge daque.

'�s.oeiolqgia" estatí�tka, e,' le l'nÍto que apareceu cau"

psicologia. Cêrca de' 55 uni.. tundo
_ c.ançõe� de' Prévert

ve'rsitários di Guanaba,m ,e. de Quenau no "Café de

.,

Segundo as dir�tri�es da-

'qude órgão, sua. �inalida.
de .priIÍcipal é o desenvol­
vimento integral dos' Jecur·
sos 'humanos; visando 3

melhoria da admírrístração
e' a implantação de' uma

mentalídade' tributária, atra
vés da hitegração _prog�'es"
siva do eoutribginte na' te·
mática dos tributos.

I
Três projétos, ç,o'ordena.

dos I pe'la Sra. ,l\1a.rli_ Pinto

-

Ferreira, regem a CQnCre·

tização dos ohjeth+()§ de,
CETREIVl:FA: '1 .:_ premo·

"_ ção, de estágios, para uni-
.

versitá:rio5

comparecera·m à convoca·

ção. nos diversos dep,arta.
mentos fazentlário.s: 2'.­
implanta,ção dos seminu.
rios Ide àt",alização fiscal,'
com objetivo de ·ampliar
o diálo�:o' já existente en·'

tre 0.. fisco e (JS contri·

. baintes, aperfeiçoalldo peF.
manen�emente o· I sistema
tributário nacional; 3'

I
-

-

treinamento 'dos servido·
"

res� fazen,dãrios abrangenda
tôdas as áreas de ativida·
de.
A

,
.

"

'sal, Cordelià. Ele para tra­

balhar em "Dilinger está

merto", filme dirlgido
"

por

Março Ferreri, 'e ela para
breves 'atuações -' em 00:1·

teso Julíette s� esforça por
ser .a mesma de 20 anos
.atrás,

'fJe m'en fout". "da!l ins�

tituições 'e c das convenções
,

sociais, .. 'diz ela. Não sou

burguesa e quanto ao ca�
· sarnento, só me casei por-

" /,

· que' quero ser ge�til com

ó homo.TI· a quem amei".
, Tod�via, com 20 anO'3 a

'I1JUÚS e com 23 quilos I
a

mais, Juliette, não é a

la rose reage',;, erpborà as

cançõe� . 'que cante hoje
seja:'=l as mesmas, d,aqu�·
lIa CIJoca,. Não', sen�ibiliz.\l'
mais, quando , canta' com

·

sua bela voz, Q. "Desha\?íl.
le-moi''. 'I

W!:as é a rnesma mulh.cr'

lira � som e a asma

Um reporteI" que a en·

trevistou quis' Isabel' por
quem Juliette Greco vo.tou
nas ultimas eleições,. "Ela
simplesmente respondeu:
/
"Fiz a. revolução' de maio,

cantei. para ós estlidantes
rebelados da So'rbonne c com:ersacões' com

para os grevistas de 'Billa.n. sõbr( u�' ev�ntual
court. Para quem p'ens� ,. ção dos fogueies ._def.ensi·

que votei?"" :'vo·s e ofen�ivos, concence·

� Contra� dé Gaulle sem' rão ,o. Kremlin da jnutilid,t·
de" de uma.c0Inpetição ba·duVida;

p�8em

çõcs.

da cxeeunção c is. manei ..

PAG�� C�CO

ini'?ligente e que, ·por isso

mesmo, ,não dá a menor

importancia áo' fato 'de pa·

reger' pltx:apassada ou "dê·
:·modee". Todavia, declara:

"-

as de �rupo de contrôle, . demais pessoas
ou seja, ,formado por crian· despercebidos.
ças, e, adultos de. eondições 'J

semeJ,hante, 'mas que l1�n.: ,., .0 ,Professor Masoni�iàfus.
"ca haviam sofriQo de asma""

. tl!tou ,também que j, o�;;'�P�IS
�

•

.. \.; " "�1��';' _

das cnanças asmatI(�asi'pr!).
·nunciam palávras, ta18". co·
mo "lnamãe" c "papai", e,
os nomes próprios com um

.

conteúdo maior de ultra·
·;'sons �i10:" iespectró""dé fre·
_. ,qllênçiâs' de :S\,,\S ''VQzes do

'.1 � -.1 ',�� 1'� 7

que os demais' .pais. As
vozes dos pais i de criallças. ;.t;\\ ........1

" �
asmáticas, . CO'Q1ó··. afirihou'
o ProfessoÍ' ·Mas(jlt;.ielit.:,;�.�
cente - artigo na ,. é

•

revisÚi
"J .:,,!,,' ,'" ,. '.

"�à;mr�l', i ijb.am,·i:déi �á.l��i�1
>, 1 . '.1 ; }i -i 7;. (, �N "j.,�,: ";:':1

ra; '(l:is.tiprfà;;';'m:s� \'1uviilos\,u�,
, ,..... ,

l�trll :(i)��rvador, que a dos
t Ir;: i - nç�:

pals�d�J�ml grup'o (nopila!)
,de eOlltrôle. Parecem tam·
bém conservar uma: ,qu� .

·li.lÍade "infantil". Os pa·
cientes '!le asma tendem 'a
ser mais 'sensíveis em} re·
lação a .outras pessoas,
do que 'os que não pa·

. dee,e!11' da doença. E' comQ'
se,. pelo ,v meJ.1os em pa'rte,
captassem os b,armônico�,
emoci,ol1ais contidos 'nas
frequência mais, altas

•

'da
nós. E' posivel também que
o' inco,nscien�e abuso por
parte dos, pais, d�sas ' fre.
,. . "', "

. quencIas maIS altas, se de-
va à necessid�d;- de se

. tornarem, mais ef'lcazes
para. co�unicar.se emo.·

cion�lment� com os .filhos
'e controlar-lhes' as rea.

mon'strou que os ultra­
sons 'r�presentam uma

parte importante, não per·
cebida até, ,agora, na co··

m�nicação ertre animais,
taIs.Gpm9 os ratos. E' pos- .

sível que a pessoa , capaz,
de �uvir: .os ,ú'l-t�áiboils'." i�'l;�
: •

. ;-,��:, '�. -,; '11t ,\: / :q;:�.í,'Z
ll"nte ''Com t<p,s:isbn�) àt!li-f,tt;
ponto de contrair, asfúa.
que, com� se sabe, é prin·
cipalmente uma enfermida·
de : de llátüreza psicológica.
,Poderia ser· uma espécie
de pí'otesto contra o muno

do .sensorhil, ano'rmalmen·
te irritante, em que tem,
que VIver o pac�ente. Os

Fufpos llluito agudos teu·.
dem a ser irri.t<intes: ocre·
pita:r do papel,' o som dos

timl)res, os estalos' dos

ferrQlh\)s, .' a tosse, e· 'os'

gritos c guincho.s. de cria:l1"

"ças, contém s�mp].:e uma

proporção reÍativamente
elevada de sons' de alb

.. .

ques de asma, e compro· frequência, que quase to·
vou que, tai_s pessoas ou· dos, os�a3máticos podem
viam notas cOl1sideràvel. aparentemente ouvir, \ em·

mente mais altas do que bota p�ra a ú.1aioria das
\., \.

Comunicações assinado ..

portaria do CpNTEL
bl'e a exploração' da
visão a côres no Brasil e,

lJfrsteriormente, n�gado' que
o tenha feito.

Declarou () ministro

r.penas anunciou que a

porfaria só teria· 'validade
após s.ul} publicação no

"Diário Ofieijll", mas que
ahsolutamente jRmais nc·

• "'�'1 ter apõsto sua: as-

sinaüua no documento.
O' ]J1'ü!Jlcl'1U! l!<L COlIces·

Dão para li' 'Exploração da
televisão (1 câres na l$r;,::�l)

a

só·
tele-

qt!C

ras cOmo tleverão ser x·

plora408 0(> ,canais de tele·
visão a côres., Sem confiro

ma_r, o Ministro das Comu·

nicações disse que a data

para o início da exploração
do shjtema de' televisão a

côres poderá ser em 1970

ou mais tarde 1971, deven·
do ser 'adotado o sistema

alem�o; conhecido como

A diminuição '�to s.çú, n;r·
c:smer.to de "3.70. mUh-ãcs

Os ,meio;; oficiais 1101'·

amer�ca,Il.os explicaram que
os l�st�dGS Unidos decidi·
ram refo]."çar o seu arse·

nal de foguetes / estratégi.
cos, ante 'o início . pela
URSS, da con'strucão de

qm� si�tema: antÚ:ialístico.

PAL, que conjuga -as ·ex·

. periêl�s norte.america�
na e fl'3l1cesa na Ü"ansmis·
são dos sinais a côres.

No entanto, Icnbru.'U o

Engenheiro ,Ca.rIes lSlm[1S

que ainda. estamos numa

�a§e d e afirmação na TV
em prêto €C bran,,;ü t� que
qualquer íniciatlva agora
no terreno dàS tr",nsmis·
só'c:; a :cürcs GCrIil Ilrt:jri'
lÍlc.ial a lhUll:'lJ.b ddrol1i.(;).
no.ri.oú,ti,

,$'" '; :J�:�,
. iHe_iá ·com

:\ C,' a .'\'" ,'. iS ":"""":':1'a' .!: 600'
..

\/. .•• '�"_'!:I'''''',;,,'_

'u,ncicná:rios e !'enuno;�
aos / serviços d� dois mil

emprgados ...de' firma!? 'que
trabalhavam para <;lo agên­
cia esuaci-al. Deutrt)"'os'Ur'o·
I.

... ,. �

.As fontes oficIais saliênía�
,. '�'l" , •

ram que as prOXlmas pro�
vas . baUsticas, longe

. dé
'comprometer ,as futuras

gramas que serão suspen·
sos, figura o do. foguete
de propulsão, nuclear,. 'con­
side�ado . cómo.1 o fui!lro
veículo, da 'exploraç,ão

. ·in·
\erp]al.1�'tfi,r�,t" Tambim�;· o

!alJoratétrio científj.ço que'
será lançado a Marte·'em
:1973, SÓ\ >,�e:rá .·

..

;una fraç.ão
. do pêso e do instrumental
que se haVia, previsto.

Moscou
limita·

,Iística.
.,

L O lI' E SI
,

VENDE·-�E lotes diver: os' juntos
caJiLa(·�'o;. 11�' b' irr -�e Sl ,:..... l. 'Tn

sepàradm 10-,.
,._ 'ii'"f.... ", 'h. ,�l,J-

".
'.

-;',
",

• j
" I

_,

-' COlfitIUk\jICl\ÇA.p',.'�_.'"
-

,',

PJ_.ANTEC LIMITADA, fil:illi:p'ibneÚª em Santa

Catadna no ramo do organJzação, lacionalização e ine-;

.c.ani?;a·��q de serviços em e�prpsast.púb1itas·· e pri.vadà:�,
:tep.l '.; "pr�z�r de c�mt,miéar qJé' àcffb.ã,1Íé :'íi:isFàlôr v- "liMa
,�oj:J. à ,r�<;l Jel:Ô�irno CoelllO, �.� 325, "'par� clemb11stra�ão
e- venda \ie seus sistem'as, bem �om6· de 'tÔda a linha 'dos,­

produtos FACIT, dei qtJal é represelnt,ante éxclusivá I'les-

ta praça..
.

.. ':,h ';:
---

_ ;\�; .. � ',�:�-:,� ;,:,',:l�;i�t4�Z' �,:;.;\ .. ,

."

. ;'::: /.

'

PAITIClf�Ç.íO
� v,. .

Ã(fê�llar Cardóso o Sra. t�i. Mam!)cI Pereira' c Sra.
c _ � \

. "
..

.participam o contrato de 'casamento ele seus filhos
-I "

Adir

. R:' Cor�lia' Ferreira da Luz, 12 -- R: R�i Ba·rbosa
.

36-10
"

-- _'_ .:__--- �-_:� _ . ...:.- - .... �_._" .;_ -,
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Policia 'informa Uue 49 PilS!OS
Indige�as �ão iêJi1 D:em�rtaçio.
.1 A comissão. especial de.·'�ÉLArçiO !

...

signada pelo Ministro' [1a É a seguinte. a relação
Justiça para demarcar as d{,s pastos �indígenas '�ujas
terras dos índios .recebeu, �reas 'ainda não" fotam

.
no Departamento de Polícia demarcadas:

Federal" a informação' de· L - Inspetoria CReg10nal, �

que 49 postos indígenas - L�bo ,D'AJmada," Ajurica·
àinda estão com suas áreas

..

ba, Jutapq., l\'[�upés�,Gama­
não ·demarcadas. Alguns nau, Alalau e Manuel Mi·
postos não têm sequer esta· randa, I ,

':, '.,

belecidos seus, perímetros. II - A I. R Nilo IPe·
Em ofíCÍO' ao� Governado· çanha, Las Casas; Tucuruí

.res de Goiás, Ma�o Grosso, (10.800 ha), Trorhará (5.600
Pará, Amazonas c mara· ,na); F'ranciscQ MeiJ.'eles
nhao, o presidente dessa (3.500 A lIa), ,Uaeá, Luís
ccr.nissã�, procurador

\

José Horta, Krokaimol'e."
Júlio Guimarães Lima, soli· III � A I. R. - Gonçal.
citou csc1�eCÍl11entos SÔbi'C ves Dias, Araribóia.
:;ta áreas indíge�1as abula IV - A I. R. - Ní:sía'
desconhecidas e seus Brasileira (14.400 ha), Pan·

ocupantes, caru (7.200 ha), Pa:rlr'�
DIFICÚLDADES Nelson .. (5.400 ha), Padre
Ainda que I de suas atr·i· Alfredo Damasco, Felipe

buições, especificadas n() (880 ha) Carainurú (22.000
decreto de sua constituieão h) e Massacará.
não conste' nenhum po>del� V - A I. R, - Lalima
para apurar atós ilícitos (2 mil ha), Limão Verde,

'_l,

pratjeados contra os íadios,
a comissão está: propensa a,

e!ll ,seu relatório f'Ín71, co.

munic:u ao Ministro da

Justiça tôdas as irregulari:
dades ele que já teve c

venha, a tr"!' cnnhcch:nento

Depoimevtos prestados 3
comissão ji apontaram
irregularidades na aquisição
de terras indígenas, algumas
das quais comúnkadas fi.

;;c�ni5SãG ie inq:lé::ito da
Ministério d ··'tcl'ior, mas
que não t�vcram con§equên�
cLI:':,

'['E quaj�ri, Ramada.

VI - A I, R. Major L.

Ccloiz<J;wce (10 mil re.1) .

VII - A I, R. GeiúUn

VargaS, Heloisa, Tôrrcs,
Damiana' da Cunha, P'�:tro
,. 1 i.l':)\r'.�l., 'f;:>cantina, Rb do

fl{. :cra, &j'<l'apés, Callitãe
Vasconc'elos,

.

,

IX ,,- A_' I. R: Major
Lml.ir...úte, '1'eqcnte ��l!',',
Dr. 'Tanajura e I{icar:�n
:-'1 �!'l�U ::\�Jv:�: â�lCi-a de Sá::>
Paulo - José de Anchicl:l,
Cal' I .:tiJ.l·j !:'intlJ t:: !iw Bnm

c.u;'
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Florionópolis, 14 de agosto de 68

,

I

A Taça ILa3i -68, no
-

eu. grupo 5, vai prosseguir 111

'noite de hoje, j')gando em Curitiba .os conjlll:1to� do A­

gua Verde, loca; e do Metropol, de' Criciúma, devendo
,
na oportunidade ser decidida à liderança. DIn e' outro,

·

estrearem empatonoo com O· Grêmio' Pôrto
.

Alegrense,
sem abertura de contagem, mos encontros em que foram,

mandatários. Tais resultados constituiram para os gau-.
'chos o sabor de-vitória, apesar de' ter o 'heptacampeã'o
sul-riograndense que ficar no,último pôsto , 00 turno. O

.

vencedor de hoje em Curitiba será também o vencedor da

primeira etjpa do certame. Um novô empate resultará !:4a

igualdcoe de condições dos três clubes" com o Grêmio
reunindo maiores probabilidades de vir a classificar-se

para as finais da Taça Brasil, pois fará todo' o turno em

seu reduto, no famoso estádio Olímoico, em Pôrto Ale-
-

,

· gre. Tolando, Rcd-r'Ígues, desta Capital, foi o escolhido

para referir o jôgo.
'

r

Rompendo as anteriores negociações com O Nacio­
nal de Montevidéu e o Boca Ju!niors de Buenos Aires,
Garrincho aceitou uma oferta do Atlético Junior .da Co­

lornbia e deverá chegar o Barranquila nos próximos dias,

Perta-voz. da equipe colombiana, que classificou Mané

C01110 "um dos mais brilhantes jogadores brasileiros-da
.últimà década", disse que o poeta direito aceitou vincu­

lar-se ao Atlético Júnior durante vários meses sob a con­

dição de receber. sn1.úrios por partida jogaáa. Comenta­
se que Gárrincha recebel':í 600 dólore's por partida (NCi'$
1.920,00) - b JÚ'1!er devcrá também conceder"lhe um

prêmio pela assitléltura Elo' COlltn!to, mos ln,ão foi espl:;ci-. t
fiCado o seu montante, O clube aeeitóu a exigênci'l (:ala­
riaI por partido em virtEde de' ter recebido informa_ções
jJroceder,L's dG Br::l'';il, nas quais se. asseiu�'a que Ma­

nue) "G�r)-}::l!.:ha" d.JS Saatos nos últim@s' a1'lOS não te·m

sido e:távél 'em suas atividades,

o Consêlho Deljberativo do Avaí Futebol' Clube,
deverá estar reunido na noite da proxlma quinta-feira',
oportunidade eIJ! que o sr. Walmor SOares, deverá ser

guindado 00 alto cargo 'de presidêinte do clube azul e

branco, biênio 1968/1969. Como vice presidente deverá

,correr �. dr. Walter Barroso, ficalndo o sr. "Nicolino
Ta;ncredo com o 3.a vice p�esidência, Também o sr.'Nil"

ton Meurer, poderá figurar na lista dos novos diretofel,.
A, posse deverá acontecer some.nte no dia 1.0 de setem­

bro, data do aniversário elo .clube,

/

Paulâ Ramos) Postal Telegráfico, São Paulo e. Gua­
.

ra1ní estão em movimentacão tratando das disputas do

pl�ô�irhO campe�nato de p;ofis,sionais da cidad�. O� Gua­

ranyl 'já sanou quasi todos os pIOblemas cóm renovação
de jogadores e a promoção de juvenis para a esquadra ti­

tular. O Paula Ramos, trabalha no selntido de armar a e­

quipe que pretende muito sucesso 110 c�ftame. Ó Postal

Telegráfico, reelegeu por aclamação o ,::r.' Guilherme Sil-
· veira, como presidente e espero partir para a formação
de uma equipe lutadora e finalmel'.te o São Paulo, que
está. bem entrosado; rcaliza�'1do bons coletivos e çultivan
do o ensino de lições teóricos de regras de futebol aos

seus jogadores. Do 'l'amandaré do Estreito, não temos

qualquer notícia,

Na qua:'t2 rodada da Taça Guanabara estará de rol-
,

ga o Botafogo; bicampcão carioca e aind:l ilnvicto que

reaparecerá na quinta rodada, enfrentando o Bonsucesso.

o Campeonato Estadual
de Futebol - fase final -

que foi interrompido por
pouco mais' ele uma semana.
em virtude da participação
do Metropol, como manda­

tário, lia Décima Taça Bra­

sil, será reiniciado na tarde
de amanhã - feriado-,
com a realização da rodada
número cinco do turno. Na

oportunidade, o Avaí estará
realizando seu segundo com­

pronnísso em seus domínios,
enfrenf1;tnt:J,_o, de�ta feita, o

Internacional de Lages. Nas
rodadas anteriores, o "Leão,
da Ilha" esteve de ínlga na

primeira e, nas demais, so­

freu derrota, inclusive na

pugna efetuada, diante do

Comercíárío, de Criciuma. A
justa de amanhã não será
nada fácil para o time agora
orientado' por Osni Marques.
Nunes,' embora estejam cre­

ditados' a seu favor os ta­
'tores campo e torcida.

Enfrenta' .'

um adversário

que se encontra embalado
e liderando o certame ai)

.

lado do Marcílio Dias e

Quasi

PAGINA SEIS
·"'1

Carlos Renaux, podendo
proporcionar ao público
um espetáculo de técnica e

combatividade, requisitoS.
essenciais ao sucesso de um

encontro, Vamos ver como

se conduzirá o representan­
te da Capital que está se­

quioso de urna reabilitação
diante de sua torcida.
Na etapa de classificação,

Avaí e Inter jogaram duas

vêzes, tendo" o time "azur-"
ra" vencido por 4 a 1, no

turno, em jôgo desenrolado
no "Adolfo Konder", escore

que o con:iu,";to -, lageano
devolveu no returno, diante
de sua torcida',

MARCILIO JOGA TRAN­
. QUILO

O Marcílio Dias, que;
subiu para o pôsto 'princi-

.
�

.

pal.. Juntamente com o

Internacional e' o Carlos

Renaux, ' faée à derrota
sofrida pelo então .líder

invicto - o'Ferroviário'­
frente ao Caxias, deverá
atuar tranquilo na rodada

. de amanhã, pois jogará em

Será mesmo muito í1:f:íci! chegar-se a uma conclusão com

tcdes, mas aos novos cabe ensinar que a maneira corre.

ta de referir uma partida, técnica e disciplinarmente, i

aquela que nos dito os ótimos livros sôbre o assunto. E
os alunos, muitos mesmo que jamais tinham pegado um

.

apito, estão ccrrespondendo, carecendo a quase
_

todos,
.é claro, E prática, elemento indispensável que nos cnn ,

(luz à perfeição. De .

um modo- ou outro, estão sendo uti.
lízados, em amistosos, juvenis, torneios bancárlos é auxi.
liendo em jogos de menos importância a árbitros 'já .for,
mados.' Tenho acompanhado" o trabalho dêsses m!)ços,
em alguns campos, e tenho eu próprio corrigido sum

provas teóricas. E me é agradável dizer que todos vão in.

Pode servir e muito bem- "Base" Uessler, a sensacio- do muito bem, se atentarmos ao fl]'Ío d-n peflueno tempo
para os treinos. d- "eight" nal dupla riachueUna que, de apremLragem: 5 mêses c' pouco no ;Ipittl. Não seria
riachuelino banhaclo pelá vencendo as eliminatórias Icglcn, neln insta, dar-lhes pai'f� "�'eferir partidas do mais
Primeira v.ez pelas áe:uas. nacI'onal's, c!assI'{'l'COll �e" I d' ."� , _" '-'. a tn ISC,P ma,' sem prnblemJs, (';I1(le pontificassem ape.na .baía sul \vai se consti· concorreu ao Sul-Anlericano '

tuir no gran,de' aconteci. de Remo, em Callao, no
rias at!!.I-,,� disdplinadíssElllUS. Não! f= preciso que pegu�m

mento do mês, quiçá do Peru, não sendo bem suee. mesmo partidas cimas, flilétas cnçrenqueiros, irritantes,
ano, tanto que os riachue- dida devido à inconveniên- fúladores para, ju�t&mente aí" aquilatar-se as possibilida·
linos

.
e quantos desejam ..�ia._d�_]Ja,J:Co .' qu� 1P.es-J.()�,-'",d-e-S"" dc.-caf�a UJ1fl�'H� t6eante' à di-s-cipli.l13, .

à autoddade e
sinceramente a evolução co�fiado, �ão dos que mais testar suas cc,mEções ps�c{)lúgi(as. Acredito no êxito d3
em, bàses firmes do remo tremam, VIsando as regatas E'; 'I )

-

,I'. .

��

-

.

..
'.

.

de' S�nta 'Catarimi vêm de setembro e outubl'o.
s�('. a (oe Al.HtlúS, 111"", por outro lado, amda me sor·

contando os dias, com um prcend'í) tomo é que muitos que jamais aprender�m 'uma
entu.siasmo· poucas vêzes São, pode·se dizer, os ún_icos linha .de Regra de Futebol, têrÍl a coragem de apiíar jo·
observado. O b.arco es�á com suas presenças pràti- gos d� responsahilidade e, serem escala!los, !lois já é difi,
ganhando os últimos ,reto- camente asseguradas no· c:1 pa�'a ·qt·�ell1 sab.o .... A'''',.r'c·I>!le", _f" t-• - .._ ." "'I,' • .. que Ul!l'a):�1I ao !Jfil'a quem'ques, trl�balho que

.
requer Campeonato Brasileiro de'

nunca passo li' per. uma Escola.cuidados especiais, Obser- Remo como representantes
.
vamos as suas linhas e it de Santa Gatarina, de vez

rimneira como é procedido que; favoritos do páreo de
o seU' acaõa;mento. 'O ma- "dois com", vencendo·o
terial, empregado, _j;anto a ,estarão autmmàticamente 'l\'II'ftlil>'� V;lIft... ;� ..ii ... ��;r'!'lI'lla1�.madeira

r
como os metais 'integrados na guarnição de ''fíV'l/l/]l JillUl.l\ lIl:lI 1i,I;� 11;r1i i!i!i2;�:31:ll

sã,o os mais leves e resis- oito .remos, pois a mesma

_tentes possíveis, podendo será constituída pÇlos ven:
o barco do Rillchuelo vir a ced'ores dos páreos \ (ll�,

'\ ' "

ser o menos pesado do seu

tipo. Agora, s'õ nos resta

ag.liardar o gralide dia que,
acreditamos, ficará nos

seu estádio, dando combate
ao Hercílio Luz, o qual, no

entanto, não é de se' des­

prezar, ja que representa
um perigo dentro e! fora de
sua cidade, Na fase de,
classificação os 'dois clubes

pertenceram ao grupo B,
tendo no primeiro turno
vencido o conjunto tubaro­

riense, por 2 a' 1, acusando
no returno empate sem

abertura de contagem.

. FERROYIARIO X COMER­

CIARIO, JOGO' N. 1

Ferroviário e Cucnerciâ- •
rio, vice-líderes juntamente
com o Próspera, enfrentam­
se. em Tubarão, onde o time
de Criciumà '

espera colhêr
bom resultado: É o 'jôgo
principal da rodada, a ju]_·
gar-se pela posição igual
que os dois times ocupam
no certame e .a possibilída-

. de. do' vencedor vir .a subir

para' o pôsto principal,' o

que se dará no caso de.
"-- Marcílio

.

e Inter serem der-
rotados na rodada.

PRóSPERA DEFENDE
INVENCIBILIDADE·

A equipe do Próspera,
que nos três .logos que

disputou (folgou na segun­
da rodada) não conheceu
nem a vitória nem a derro­
ta, assim como também não
marcou nem sofreu tentos,
constituindo o O x O em três

jogos seguidos corno fato
inédito em Santa Catarina,
'enfrenta na: quinta rodada
o esquadrão do Caxias,
estando' o+encontro marcado

.para a .cidade de Criciuma,
logo' no reduto do .tirne

prosperano que lutará para
conservar a invencibilidade
única, das finais. O Caxias,
que domingo quebrou a
ínvencibllidade do Ferro­
viário

..
e ainda afastou-o da

liderança, vai lutar por sua
primeira vitória fora de

S�la, região,
RENAUX JOGA EM LAGES

O' Renaux," um dos Iíde­

.res, corre perigo na rodada,
pois enfrentará o Guaraní,
em Lages. Um dos bons

jogos da rodada.

o .primeiro 'I'EightU
,-s nta (eterin

"Esta semana colocarei
nas águas _ela baía sul o

"oito" q.ue estou construin­
do", foi- o que nos djs�e
ontem o carpinteiro gaúcl�o
Fernando Ybarra, reslJon-

. sável pe!;) estaleiro do

Clube Ná,utico Riachuelo,
IQcalizado aO, lad:o da ,sede
eln construção do clube

tricampeão. catarinellse de

remo. A notícia nãó deixa
de ser auspiciqsa, não res­

til dúvida alguma, tratando·
se do Primeiro barco a oito
remos construído em Santa
Catal'Ína e que representa
uma vitória do Deputado
,Celso Ra'p1�s Filho; ideali­
zad'or do estaleiro e presi-.
dente' licenciado, �e do pre·
sidente- em' exercício Heitor

Ferrari, que vem corres­

pondendo à frente dos des·
'tinos do alviazul do baIrro
da' Rita Maria, além de

diretores, associados e re­

madores' da agremiaçã!l
qu,e não têm deixado de

prestigiar as iniciativas

que visam o progresso

sempre: crescente do remo

oarriga.verde.
Fomos ver os trabalhos.

Ybarra e seu inseparável

A rodada número qu:ttro marca para domingo o clássi­
co Fldl11ent;O "versus", Vasco da Gama, ocasião em que
o .rub.ror,::;,::-:_-o tp'l·J.";' c,lê5:;rvar a liderança invicta. Sexta­
feÍra jogarão Flumine.t;Jsc ,c;:, América e sábado 'Bangú e

). i � ;' . i I ,.;Y ,·1 ,r"

,........,..-...B�Ollsúcesso.·
. . • �,'
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Doze 3
N t s

Maury Borges

Clube Doze de Agôsto e

Paineiras, realizaram rum

prélio salpicado de emoções
para um público vibrante,
onde a tônica foi o título
máxinio salonista do ano. J

Os contôrnos sensacionais

que apresentou a partida,
constituiu para o torcedoI'
um espetáculo Ijnolvidável e

um autêntico presente para
aquêles que acompanharam
o certame elesde o seu

início, Realmente, Paineiras
e Doze, ,em 20 minutos de

Ijôgo esbanjaram entusias­

mo, categoria, raça, classe
'e todos os rrqais adjetivos
qualificativos para a g'l'an­
d.e decisão Merecedor, por­
tanto, de uma análise mais
detalllad.a 'e de alguns fatos

dignos de reg'istro ..

COINCm-eNCIAS DA

DECISAO
Nesta decisão de 1968,

Doze e Paineiras realmenté

"

ioeiras 2- Fatos e

e Decisão

auxili,ar Antônio. Ferreira

encontrav.am-se como sem­

pre atarefadíssimos às vol-
-

tas com 'o 1Jarco, cujo preço
é avaliado em apr<l-xirpada·
mente oito mil.�ruzeirtJs
novos, Bêle necessi,ta (l

Ria:clmelo no mais curto

e�P1�,ço ;(tc_ t€!�PO possível>,
pois não dispõe de uma

embarcação dêsse tipo', O

que o Riach\lelo possui, o'

herói,co ú.Turubatuba", que
tantos acidentes sofreu a-

,

,

conieçar pe'l� explosão há
anos verificada no galpão
11roVIsório que não mais

existe, Ybarra, que váriaS
vêzes rem�'ndÍ)u·o, possib�­
litando alguns triunfos (te

importância, inclusive o que'
resultou na conquista. do
título de tricampeão (ou
tetra, como queiram os

riachuelinos), declarou,nos

que pouco ou quase nada

pode faze!' com o barco que'
.

está mqito pesado e _cor­
rendo

.

o risco de nôvo

aciii,ente, em plena. compe­
tição, o que não deixa de

.ser arriscado. para o clube,
dada li- .

importância do

páreo que 'é, o que maior
número ele. pontos conta'.

ran
,

equipes do campeonato,
razão porque chegaram à
final, A primeira coinci­
dência foi !egistrada entre

titulares e juvenis' pois
além de o mesmo adver­

sário, o Paineiras, os dozis­
tas levavam diferença de

um ponto adversor, moti­
vando a vit�ria que somen­
te lhes interessava. E vie­
ralffi. Nos juvenis por 5 x 1

e nos titulares por' 3 x 2,
Outra coincidência foi a

entrada do zà.gueiro Eeluar­
do quando o Doze perdia
por 2 x 0, a exemplo do

que acontecera em 1967,
partindo o 'clube daí para
a grande vitória.

"FAUSTO VAI DA ZEBRA"

Quando o Doze perdi.a
, por 2 x 0, a torcida do

.

Paineiras era tôda entusias­
mo e vibração. E foi aí que'
surgiu a frase "FAUSTO,
VAI DA ZEBRA", cantada

anaIs dos
de vulto
nense,

IVAN E BASE FIRMES

acolltecÍJmentos
do remo catad·'

Ivan ::Vilain e Rainoldo

equipe de Rozendo Lima,
com o· P-aineiras conquis­
tando o cetro pela vez pl'i.
meira, Pos�eriormente, o

Doze se agigantou e cheg'ou
.

ao triunfo espetacular pa)'a
desespêro da g-rande torci·
da d'o clube dirigido, por
Oswalelo OIinger.
VICE DIZIA QUE ESTAVA

RUIM .. ,

O vice presidente do
Clube' Doze de Agôsto, sr,
Lúcio Freitas da Silva, no
espaço intermediário da

partida dizia em tom me-

,lancólico que estava muito.
ruim para a sua equipe {)

marcador adv,erso de 2 x O;
CCIillO

. q_ue nutrilldo poucas

esperanças por uma recupe·

ração total da equipe, como
afin�l veio a acontecer. AI}

final,' feste.i?u a vitória

juntamente ,COln os seus

coleg'as de diretoria Antônio
de Pádua Pereira e Atoísio

�oares, oferecendo aos

atletas uma' grande cerve-

clube, logo após _a conquis·
ta do 'BiCampeonato,
JOGADORES FIÇ?ARAM

NA QUADRA Tclninho, Gete, Twist e Jal-bas (4), foram os anoradorei_
Após o

" apito final do _ Retribui!idé a visita à discipljfl�da e bem dirigida equipe
árbitro Hamilton Berreta, do Vila No�a, o Tpiranga se locomoverá domingo próXi'
os jogadores festejaram o

I

mo at{ a cidade' ele 1mbitu ba, para o Q'rélio revanche.
BiCampeonato na própria .oM.
quadra, recebendo dos diri·

gentes e dos torcedores, os

abraços de felicitações, Daí,
seguiram para a sede social
do clube onde lhes' foi
oferecida uma cervejada\
NA EXPULSÃO ROZENDO

"quatro com"·e "d@is seln",
f. •

\
além do "dois com", Quau-
to às outras guarnições
ri�chuelinas igualmente não
se descuidam do preparo
técnico e físico, de confor�
midade com o esquema de
treinamento . imposto pelos
técnicos �ase, Ivan e Vahl..

FOI CAMPEÃO

Faltavftm Ü'inta segundos
para ó término da partida,
quando Lauri, num lance

normal, teve sua botina
arrancada dos pés, O árbi­
tro determinou que o. atleta
deixasse a quàdra ,para
resolver o problema, ci'il11rlÓ
sequência ao.' jôgo, o que·
seria problemático Para 9
Doze pois poderia sofrer o

go� do empate e a conse·

quente perda do títuJo Aí

FALANDO DE CADEIRA

Cllberto Nanhas

.. , . A "Eser.ta de Arbitras" (13 FNkraçã-a Catarinense
de Futebol, nu "Ercshnha de Ai'lJill:ws" como muitos 3

chamam, vem colhendo o seus fmtos e demonstrando
. ,

rea'rnente, que é impreseindivel numa Federação, tantp, Pu
ra o prep� ro de HI}VOS candidatos, mas preparo eficiente,
teóriee, pstcelôgieo, nlü·rR,j e pf:Mieo'� Ccm1)' também par3
(IS vc}hüs' árbitros que, como .ÜS i'I(,;V{!S, silo sempre pas.
síveis de êrros, lt j-usíamcJlíe nus reuniões de Depto.,
quando árbitros e a!Ul.HJS se. encoutrran, que êles Íl'ocal11
pentes de vista sêbre m:bib·ag_ens,. prueuranda-se sanar

. .! -.�

os êrrcs, padronizando-se'2 modo de referir' de todos,
pois inegavelmente a Regra de Futebol da Internacio,nal
Bor-rd- é uma só, quer para alunas como :;Ja,ra á;bitros ex.

perientes, tanto na �U!'oJ!a como m� América, havendo,
s'm, uma despedronização espantosa no: estilo' de "mar.
car íahas, de' expulsão, de 'cdvertência, do modo, de tra,
balhar de um trio, e isto, dentro de uma mesma entida,
de, de uma mesma Confederação e . de um. mesmo país,

-

\ ,

:Domingo ú1ti:,w, em São José, o. Ípir211ga, local,
disputando unl :iÚnistoso intermunicipal, venceu ,de ma· "

neíra brilhante o conjunto do Vila Nova Atlético Clube,

-?a cidade de Imbituba, pelo ri1arcador de seis tentOs a

um. Já no primeira etapa'" o Tpiranga vencia por quatro
a um, Transcorrido num excelente clima disciplinar, pai
parte de ambas as equipes, 0-B:petá_culo agradou à grano
de torcida que compareceu ao campo da Praça Munici-,
paI. ,A equipe ,do. Vila _Novo abriu a -contagem logo aO

início. do enCOfltTo, c;m isso forçando os jpiranguistas a

reação, que veio Jogo em seguida COITI o tento de Vilmal

empatando, e nos 'oútros cinco rest;lntes, consignados por
'. Telmo, Ito, Mário Sa!ntos, Mário Rita e Capota. Teve o

"

Ipiranga a ,:::eguinte formaçã�: Alcino, Zé Broa, CeceU,

Jacó, Gercin'o, Capotai, Vilmar, Mário �ntos, Ito, Tel·
mo e Mário Ri!a. N� prelm,.inor entre os suplentes, sai�

. também vencedor o Ipiranga pelo marcador· de sete tein'

tos a. um. Foi'maram. -o:; supl�ntes go Ipiranga com: Zé

M�u;ro, Céldos Anuôn'io, Zé Jaime, Mot1celi'no ,(Osni),
Twist, Walter, Gete, Toni'nho fZécà), Jarbas e Jorge,

Melropol Poderá Disperuler

19 Jogador�s

I ,

B' silA rcpres.entacão do Metropol, para cu Taca ra

qu� ora d-isputo' c>om IGrêmio e"�gui
-

Verde, po>derá dis',

pell1der de 19 atlétas. Eis a relação.: Arqueiros: Vander'
lei e Rubens; zagUeiros: Vevé, Aelailtol1, Cesar, Dí, ar'

tllllho" Edson: Joel. médio;: CClrbonc, Osvaldinho, e Hw

rolelo; atacantes: Sidinei, Jorginho, Zézinho, Daniel, 'fo·

ninho, João Carlos e Nilzo,
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Von �Ii avão da indústria têxtil
até final da 'Eorrente ano

Para a indústria têxtil, G vêrnu, e dos encargos tr'i- situação é quase idêntica.
segundo semestre de 1968 butácíns aumentados gran- Boa no início de 1965, que­
poderá" significar a couso- demente, foi significativa: da até a metade; do segun­
lidação do. setor, que sO-'. 2,7% em 1963 (em relação do esunestre, recuperação
freu grande melhoria '1Q -a 1962); 16,4% em 1965 e até o início de 1966, quan­
ano passado. e no prrmeiro 4,1% em' 1966. do estacionou

_

até agôsto,
'semestre dêste 'ano, supe- Embora sern: dispor de caindo no 'início, de' 1967
l'ando a crise que- o afligiu dados concretos, afirmam .

para' se recuperar" no iní-
,-nos últimos anos, segundo . Os industriais,', �óm gran- cio dêste ano. Esses dados
opiniãõ',. dos �mpreSlJrhlS" dês melhoras para o setor, tornam por base o mês de
do setor. como aumento na, produ- dezembro de 1964 (índiçe.
�nquanto' SIÇ estuda

'

um ção 'e nas vendas," desáfô- ,ig'ual a 100) e 'indicam ,g_u�
nêvo esquema de conteôle go. no '-er6:H�o,' incenti,��)' semente agora o emprêgl�
d� �reços' para o setor li �s, exportações, e moderní- .Jndustríal volta a igualar os

.

se prepara um levanta- zação de maquinaria. . verificados há quatro anos,
mento do mesmo, que vai Dados do Minístérío da depois de atravéssal' um

d'ízer 'ao ·.Govêrno comrr Fai�Hda' reterentes �o. con- longo ,perí()do' de crisê�,
êle está e',:'o .que necessita" I sumo 'de energia elé.t:rica,' I '

1 OS maiores compradores emprego i n d u s t r i a J . As vendas,' com. queda'
,

tã
.

id entre novembro de 1966 .C'do pais es ao .reum os em e compres c vendas do Se-

São Paulo durante a XI to,!'. confirmam essa recu- igual mês de 1967, come-.

Fenit, esperando-se uma· pração. No último luês de çaram a se recuperar no'

'1 Ih' .final do ano passado até.sensrve me orra nas ven- junho'os índices foram os-
.

março dêste .ano. Daí atédas. mais altos dos últimos

quatro lI:no�, (desde 1965). junho, entretanto, . ,houve,
uma queda..

Os índices para o consu- .:: Foram realmente." no-
mo de energia elétrica, que sitivns os resultados de
tomam por base o mês de H167,-- dizem os indus­

janeiro de 1965 (igual a trtas,.' sobretudo na parte
100) ,apresentam o _seguin- do crédito. As indústrias
te desenvolvimntu: que"i:!a. tiveram fi�anciàmento \

pa­
até. junho de .19G5 (índice ra. rel,losição qe maqui�a-
85), 'recuperação pequena ria, ·através .do Finame e ii

at� dciembro (índ. i ê e- Resolução 63 do' 6anc!)
. 95), queda no início de Central propiciou' a entra.·
1966. (fevereiro 87), recupe- da de Capital de girQ.
ração progressiva até' ou- _ Contamos, também- ..,-

tubI'o -(índice 10�), queda acrescentam � c�m' in�ên-
até março de 1967 (índice tivos à exportação, e mui-
93) e recuperação com aI- tas emprêsas puderam au·

t'os e baixos junho de 1963 mental' as turmas de mm

(índice 116,4). turno para dois e mesmo

Quanto ,ao emprêgo in- três turnos. As dificuld.a-
dustrial em São .P�ulo, a des com O' poder' aqaisiti,

.\

§UPERANDO A CRISE

Segundo os industriais,
a indústria têxtil foi uma

das que mais sofreram duo

�'anté a crise econômica dos

últimos anas' por se tratar.
de uma indústria de bens

postergáveis.- 'C o n ta n d o

com ,um ciclo de produção
mais· long'o da matéria­
prima' até o produt� -ata:
bado, o setor têxtil sofreu
gTande imp' cto com a pi),
lítica antinflaéiomÍ-rÚt.
A queda na produção,

explicada como decorrên­
cia dn c'ongelamento. dos

,salários, da falta de finan.

CiaIllento por parte do Go.
"

)

JAgora
.-':".

I:

ELECTRA!!
.

- - . ., " ,-, '. .

<fio � O MAIOR E MAIS VELOZ JATO-HÉLICE DAS LINHAS
.

ÁÉREAS
.

BRASILEIRAS

�I'.'Z6J

D liRIAMENTE
,r:

-I
_-

" •

,
.

'

..
'

: �.
'"

.' :\
� o', � '"8:25, h . de Florianop;()lis

,

as para

CURITIBA
:SÃO PAULO

l·
1
..
�,

,,\;.

RIO
,

e às 17:40 h direto. a

f 'DPÔRTO ALEGRE
@\

t,
I

/ I
I
I

Consulte seu agente, lATA de viagens ou a

�RIG
\

Rua Felipe Schmidt, 34 Tel. 2325 e 2326

vo foram resolvidos com

�I instituição .do \sistema de

credito direto ao consumi­
dor.

o QUE SE FAZ EM 1968

Este ano,' a preocupação
do setor têxtil é de formar

um centro' .nacional de es­

tudos' têxteis, para fazer

um levantamento geral da

And?stria no tocánte à sua

maqalnar!a, à 'sua. produ­
ção e à; sua situação gerl1l..
O levantamento vai unos­

trar como está o setor e o

que necessita.
/

-; O' levantamento
diz o presidente do Sindi­
cato da Industria e Tece>

lagem de São Paulo, Sr.

Luís
.

Américo Medeiros _

vai .ser um verdadeiro

chek-up
.

da indústria 'para
dar ao. Govêrno Um retra­

to certo do setor, 'visando
a o;ienÚi-Io e evitar o pes­
simismo de outros estu-

, dos.
_ 'Ele v;ai também dar

condições ao Govêrno para·
saber' projetar' e financiar

novas indústrias, dentro de:

um plano para não· dei-
xar' margem à capac!dade·
ociosa já e�stente. Nós .'

não somos contra' os �ll­
vestfmelltos, apenas con­

tI'O a falta de' planejamen­
to.

Enquanto' se prepara a

criação, do Centro Nacio­
nal de Estudos Têxteifl -
flue vai precisar' de verba

do Grupo Executivo da In·

dústria Têxtil (GEITEX)
'_ o sindicato vem traba-.
lhando no sentido dé re-'
fo'rmular o atual sistema

I
"

'i�

j

CINEMAS

Cine, São Jasé
às 3 _ 7314. _ 9314 ,hs.

. Robert Taylor'
Geraldine' Ernol,s

em

JOHNY TIGER
L Enstma.Col�r_ _

Censura: até anos

Cine RUz
"

às 5 ..:.... 7 314 9 314 lls.

Fausto Tozzi

Agnes Laurênt
em;.

A 'NOITE DO

GRANDEASSALTO
Censur;t: até anos

Cine Roxy
�s '/4 e, 8 horas

_ Unia vigorosa realização'
"do Cinema'Nacional

MARE ALTA

Ceilsura: até 10 anos

tine Glória'
às 5;e 8 l}.oras

Petty Dulm
em

UMA LOURINHA
ADORAVEL

- Côr de Luxo _

Cenrusa: ,até 5 anos

Cine Império
'às 8 horas

"Festival de Filtmes

Heróicos"
"I" e último Filme

John Mils

Richard Attenborough
, em

O DRAMA DE

DUNQUERQUE

Censura: até 14 anos

Cine .Rajá '

às 8 horas,

Reux Allen
em

A POETANRA DO LOBO

SANGINARIO

de contrôle de preços.
Uma comissão mista

composta de membros do

grupo de análise de cus­

tos do. Ministério da Fazen­
da, da OONEP e da . Indús­
tria têxtil, nomeada pelo

u pais
Ministério da Indústrta e

do Comércío, apresentará,
dentro de poucos dias, o

documento-base do ..nõvo
sistema.
A novidade será' que a

indústria cumprirá as nor-

Doze 3,xPaínelras 2
Fatos e Notas' dat•••
(continuação da 6a pag.J
então, numa atitude psico­
lógica e acertada, Rezende
Lima adentrou a quadra
reclamando ' 'do árbitro

'

e

sob intensa vaia da t�rcida'
do clube, alvi-verde ..Quando
tudo se acalmou, Lit:i'l'i'
estava em' ação, com o pro-'
blema solucionado. Achá­
mos que aí Rozendo' ganhou
o título,

A.PAL�VRA DOS CA�,
PEoES

Após o apito final do

átbitro, <"os atletas \ confra­

ternizaram-se na quadra e

o nosso trabalho de cober­

tura, anual, dos . ve.stiários,
foi pr�judiçado. Mesmo

assim . conseguimos colh)er
a palavra dos BiCampe,ões:
FAUSTO - Eu sabia que
não poderia ql/-r zebra como

·

a torcida do Paineiras dese,

java, E agradecia a. todos
os ,diretores do clube que
prestigiaram com suas Iilie.
senças ao acontecimento,
EDUARDO - Repetiu-se o

mesmo caso de 1967. Qual'l­
qo' pérdíamos pói- 2 x O;
entrei e acabamos ganhlJ-n.
do o título, LAURI - Muito
abraçado, agraq�ciá a todos
entre largos sorrisos, ME­

LIM - Recebia os cumpri­
mentos e gabava-se da ins-

,piração nQ lance ,em que
marcou () 2°' gol, na arran:
cada para a vitória, Na

ocaSIao "alg;uéin lembrou

que o ex ��tl�.ta China, do

BQcaiuva, hoje extinto, foi
'o único que marcou tento

naquelas mesmas condições. cer,

ZENO .

-::: Mostrava-se um

tanto inibido . pois havia
sido substituído, apesar elo.. .

gol que'm,arcara ,em bonito cOS
· estilo. Mesmo. assim �orria OOS�" �\COSpara quantos o cumpnmen- lt'W'\,eC3Wi �

tavam. CHIQUINHO -, '_!I
Era abra_çado pelos, torce- sãO . ..,.1'0'sOadores e tmuito entusiasmad<J:

�

•

"'-'3U n·

dizia que era BiCampeão. \te\�:S'�ageROZENDO LIMA _ Conta- "SO��. . ,

minado pela emoção, limi- " ...
fava-se a agradecer' os
abraços.

O FANTASMA DA I

DERROTA
•

No. vestiário do Paineiras,
tudo era tristeza e desola­

ção, Tamino e Neném, com
os olhos marejados, eram

consolados por torcedores.

Roberto, lUzia que' mais
uma vez a sorte esteve do
lado de lá, Osvaldo Olinger,
a um canto d� vestiário,
.mostrava'se acabrunhado

pêlO insucesso da equipe,
·

Paulinho, trncal'a de. roupa
e lastimava a �orte da

equipe. Luiz,
.

não quiz
conversa e saiu para o

chuveiro,
A CONDUTA INDIVIDUAL
Eis em síntese a análise

individaul do§. campeões' e
dos vice campeões: DOZE:

FAUSTO, JIPÁO (EDUAR,

DO) e LAURI; ZENO (ME­
LIM) e MELIM (CIUQUI­
NHO) " Fausto, foi o notá­
vel arqúeiro . de sempre.
Perfeito na: 'entrega de bolas

e estupendo nos lances

deeisivos . Não �f()i 'culpado
dos tentos. que sofreu, '

-Choruu
"

de' emoção 'ao final'

da partida. Jipão, muito

"frio" e sem dar a es'tabi·
lidade necessária à reta­

guarda. Foi substituído por
Eduardo que foi�' muito
superior, dando condições à
Lauri de subi.r e jogar quasj
que na. ofensiva, Foi 'a
chave para o sucesso, zeno,
traba-lhou' bem mas sem

�ncontrar em Melim e pos.­
teriormente em Chiquinho
o colega m�al, Fêz um gol
em bonito estilo, Melim,
teve a seu crédito dois ten-

tos, sendo um sem ângulo,
Chiquinho, não chegou a

brilhar' porém �lão, decep-'
cionou' também.

PAINEIRAS: ROBERTO;
LUIZ e NENÉM (VRANZ);
PÀULINHO e' 'TAMINO.
Roberto; demonstrou mais
uma vez seu/ valor.. É o'
outro grande goleiro \ do·
salonismo catarinense, Luiz

\

e Neném, melhor o pri-
meiro embora 0 ségundo
'esbanjasse entusiasmo: Ta­

mino, o grande craque de

sempre, Perdeu (, tento dá
vitória nos últimos segun­
dos,

. Paulinl,t.o, apaJ'eceq
COIIU bO,a produção e Franz,
não teve tempo de apal'e-

t, .

�.
revendedor autori­
'lado Volkswagen

G. Ramos S.A. -

Comércio e Agências
Rua Pedro Deploro, 1466
Estreito

o Grêmio BeneUcie,nle de
Oficiais do Exército

.

Pode colalNrar com os Estuaantes Universitários,
Professôras e Fulncionários Publicas 'em geral, de ambos

I
.

os sexos, com um mínimo de

NCr$ 300,00 mes':1Ís!

O G,B,O,Ex. necessita das pe,�sôas acima poro o

trabalho de prospecção de novos associados.

Venha, pois, entrevistar-se conosco no próximo sá-

bado às 10 horas. .H,

é
.

e,sperada
,/

mas da ,CONEP por seto­

res, sem necessídade- de ca­
da ernprêsa requerer -àquele
organismo de contrôle de

preços 'um aumento no

seu produto. Um levanta­

mente em, 80 emprêsas já
demonstrou .a estrutura de

custos de cada setor 'da
indústria têxtil; 'bastando,
apenas, os dados ',m.�n"

sais serem, fornecídés: l'C­

lo Departamento' de' Eco­

nomia do 'Sindicat.o. '

I
ma como ]i)ropicia as ex-

portações, deve também
.

dar condíçêes (financia-
mentos) para que a com-

.pra seja fcita na época
oportuna, -. em que é mais

barata.
-Nesse sentido, foram fei­

tas várias· sugestões ao

Góvêsno. Uma delas é a

\l,� ser usada parte da

'verba da 'Comissão de Fi-
. nanciamento da Produção,
do l'Iiinist_édo da Fazenda,
atr'avé's da Lej Delegada
N;: 2. U�ªndo. esta verba,
as indústrias- comprariam
diretamente do produtor,
sem ·a exigência de terem

má.qlljfaaS e prensas que a

maioria não . PPSSUl. O ,fi­
nanciamento seria de um

ane e a i_:';·llTl_)I.'Sj sería eíe­

tuada m,p,dJa!:lte SI emissão

SUPRIMENTO DE
.

<

MATERIAS,PRIMAS

Outro ,problema do setor
que vem, sendo estudado .

é o de. suprimento de ma­

térf-prirpa, como- seda, .al­

god1j.o e outros' artigos.
Acham os .Industniais que.

,

o Govêrno, da mesma. foro' da cédula l:l.lHI.J.. \
\

IBGE, Prllmoverá Em Seiembro a l.a
.. .... "i" � � -

Y'
.",

L
Conferencia Na.tioímal· De Geografia

,'.

orgánismos internacionais:
. à extensão das determina·

'çôes gravimétricas a todo

o ·terdtório brasileiro no

que concerne aos .-nodernos

eonceitos da geodésia di·

pâIilica; aos prOblemas da

fotogrametria; ao inter·

câmbio de elementos car­

tográ1iicos; e a. muitos ou-
. I

tros a:'ssuptos e problemas
ligados à - Geo�rafia e à

Cartografia do Brasil.

1\ Fyndação I��E, cien·
te. d·o papel que Cabe à

Geoitafia e à Cartografia,
no planejamento' 'governa­
IneptaI,· programou para (_)

periodo de 23 a 30 dé setein
bro próxImo, a re.aliação dá
Pl'·' �e'ira ConferêncÍà Nil,

ciopl!l de Geografia e ç:ar­
to,graJia (I Confenge);. "

Da I Confenge deverão

participar representantes·
.

dos Governos federal e es·

tadul;l�-S; de' e�tidades " pú·
blicas e do setor Privado, Foi aprovado pelo Decre­

produtores, ie 1,lsuários de to n°, 63010, de. 18 de ju­
informações geográficas é lho último, o. fIam> Nacio­

cartograficas, 1)em com!} nal de' Estatística Básica
técnicos 'e especialista� em _ PNEB - elaborado pela
geral, dedicados a ativida-

. Fundação IBGE, que ob·

des vinculadas à. Geografia., jetiva apoiar a execução
Cartografia e Geodésia. dos· planos' constantes do

O temárío dos assllntlls programa Estratégico de

a � 'serem discutidos nas . Desenvolvimento,.,· recente­

reuniões da I Con{'enge é mente � divulgado pelo 'Mi·

bastante diversificado; des· nistro· Hélio. Beltrão.
tacando-se como ma!érias Antes, porém,- de aproo
de

.

grand� interêsse _ as r.e· vado o Plano Nacional ue

lativas ao Plano Nacional Estatísticas Básicas, a

de Geografia .,e Cartografia; Fundação IBGE 'tomou
aos pxobl,emas regionais; à "' �i'Ver��s providências a

adaptação das cartas' te- 'firp de colocar, o sistema

máticas, f�-n funJão �d�S 'r�- estatístico nacional nas me­

comendaçoes de, tradICIOnaIS lhorcs condi��es possíveis.

\
, FARACO Ru'l Francisco Toléntino, 46

SALAS

ED, "João Moritz"
Temos de vários tamalnhos para loc':1ção.

Trator à rua Felipe Schmidt, 42-A
fone 3076.

- 1 ° andar,
14.8.

I!==.'---

PEIXOTO GUIMARÃES & elA,

Advogados e' Agentes Oficiais da Propriedade Industria

Registro de marcas de comércio e indústria, no­

mes comerciais, titulos de e.ctabelecimentos, insígnias,
frazes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- clfíal em FLORIANOPOLIS
Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97
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O MAIS ANTIGO DlARIO 'DE SANTA CATARINA,
f

Florianópolis, Quarta-feira, l'f de agõste de 1968

irélur
" �

,

O engenheiro Cleones: Bastos,
Diretor do -Departarnento de Estra­
das de Rodagem, considerou "óti­
ma" a movimentação popular em

favor' da c;nstrução .de uma' nova

ponte ligando a: Ilha ao Continen­
te. A afirmação foi feita na'tarde
de . ontem, e,m, entrevista' coletiva-à
imprensa, acrescentando que' essa

movimentação "é justamente um

preparo psícológico para que;o, Go­
vêrno, 'nos âmbitos federai',' ,::êsta­
dual e municipal equacione O pro­
blema e a população . se acostume
com a idéia". Declarou-se fàvorã­
velã execução da. obra, "desde que
haja exequibilidade". O. Sr:," Cleo­
nes 'Bastes foi assessoraoô em'

muítasrías respostas pelo Diretcr
da firma Machado da Costa, 'encar- ,

regada da éxecução' das obras de

reparos na estrutura e pavimenta­
ção. asfáltica,· da Ponte Húcílio.
Luz, Sr. Osório de Almeida. 'Infor�
mau que nu� intervalo . de u�' �t
um' ano e meio se possa: 'real'l;zar,
tódos 0� estudos necessári��< 'k':iri{:'l '

plantação' de uma nova ponte, ,qu�,
começanam pela det�rn1init�ã(Y ci�' -.

local, prossegiliúl\h:i� IYelóS
.

êstuu05,
da hidro-tééIÚC�, das cOl:rent-es'm��'

�!=,��.' iê�,:' ��� a!��1�::i�:��1i1t.�
p'J:!:i�o�-: *' '�dí'"a�rli�séi;á''' P�sJlv�il
cOI{§jt.iui;;:r;"@l:'Úb�â" pr'bP;iiành.ert;teÜj'<ij-'í��i, f<.:· 'Jt,"'L.; ',: (,;,;',,;, ,v' �!.'. 1"',1· �.:..', "il:ta. DIsse r'iao acreditai' na' existên-
dat\rqe �fu�i'�5�je�al pbi,gli b'�ii\;{�rif
í�d;'''�'�l(�;:i�;í�::' r'

" ,: ��,,1' "u�
� : 1 ..

b Governador Ivo SÜ\leira Yià ...
.

jará sábado nróiiJ:no' para à re­

,g·i'ão Oeste, 'bnde fic.ará- até quar�
tá-feira inauguninéIo d i versas
obr,as '0'11 sua aclmiinistr.ação;

.

Se·-
'\ guitá 'Cicompanhado de: vários' as;
s�ssOl;es te ,pot parlam.entares .

do
O�ste, cheg-andõ por volt<l; d�� JQ
horâs a Chape.ç:o. Entre as' à,bras
que serão inátlgUradas, destaca-se'
á rêde' de ener�ia elétrica de Dio- \
nísio Cerqtleira, na fronteira com

'

a R�pública Argeintina.
\

,

,

;-_ No primeiro ,dia de' sua visita
r

ao Oeste, o Chefe do Executivo
vai iI:lauguiai.- um grupo escoÍar e .

o ..prédio da Prefeitma Municipal,
em Coronel Freitas, uma ponte

.

sôbr� o Rio Chapecó, na rodovia
SC-lOl e reccber o título de Ci­
dadania de São Lourenço d,o

_)
.

'---

i ;.
'.

I

/
.l

to 6 muito 6ómpIexo,' incluindo
urna série. de' f,at6rcs para a sua

realização;
1 "

Esclareceu o; Sr. Cleones .Bastos
-. '.

I
que de hora em' hora o, DER rea-

'líza estatísticas' de tráfego na pon--(
te Hercílio Luz, 'verificando que o

maior movimento de .veículos dá-se
nas segundas, quartas e sexta-fel-

. raso
,I

Sôbre o andamento das obras'
de pavime�taçã.�. àsfáltica, ínror-,

, mqu o Diretor ;do DER que -até o
.

'cHá 31 de outubro será aberta ao '

tráfego uma nova faixa de 129 me,
,.

':'" , �

tros: ate �I de dezembro uma par-.
te/ da faixa nor�e, e no final do pró-"

,i � !.,

xírno ano. tôda' � obra estará COR­

cluída, "

Com respeito aos boatos de '

que a: ponte não suportaria o. pê­
so da camada asfáltíca o Sr. ele0-
n,l(s

.

Bastos declarou que a popula­
ção poderá ficar: tranquila, ,pois .a.
'obra foi construída para compor­
'tar além :do tnÜego rodoviário, o

.

de 'linha férrea -.,Além "do mais -'

acrescentou a madeira" sêcar
usada naí pavimentação pesa 150

Kg por metro �quãdrado, (lliql.\ai1�
to que o asraíto' pesa 220 Kg. "

LéVa:�d�-se en) �onta o açúmulo
de detritbs na-madeira e o fàto
de' que constantemente dIa ficà
molhada, '.conclJi-se que !,pesa tan:'
to quanto o' aSfalta0 f Não' bastasse
êsse fator --,-:- �i�se constantemen-

.� ,

Do!ÍÜilgo, o Sr.)vO" Silvei­
ra vai inatlgunir um g'ru'po' es,co­
lar em C<\mpo Erê, ô estrada.liJ
gaindo São Miguel D'Oeste-An�
chieta-CampQ ';, prê':São -Lourenço
D'Oeste, as rêdés energéticas de
Dionísio Cerqueira, 'Gtlarujá do.
Sul. e, São José }o .Cedro. Segun�'
d'a�felra no penado da' tarde' ) o

Governado/ inaugurei a rêde eié-
A . IJ

trica de Descanso, a rodovia 'Fu-
)

"nas-Itapiralnga, construída -----pelo
PLAMEG em convênio com' a

·
Prefeitura daquele município e a

Prefeitura de Itapiranga e na tel:�
ça o grupo escolar d� Caibí; a

rêde elétrica de' Módêlo-CtÍnha
Porã�Palmitos, o, gn_po �scolar de

.

Maravilha, a linha 'telefônica
.

São. Carlos-Caxambli do' Sul-Cha­
'pecó ç as rêdes de, trainsmissão dé

CpnUsSão de Justiça
.

, .

� ,

':
.

-' �

, .' .; " -,"

vê projeto da lol�ria
Sob a presidênCia do deputado

-HermC,lino Largura' e com a pré­
s�nça dos deputados, Celso Costa,
Fernando Bastos, Carlos Büchele,
Ivo .Reis Montenegro e Zany Gon·

zaga, reuniu-se ontem a C:;omissão
de Constituição e Justiça da As­

sembléia Legislativ�. Para cen,heci·
m,cnto dos presentes., o presidente
da Comissão' leu o' :relatório e' as
emendas que apreSentOU ao pro­
)t::�ú Ucl ollgé!n güvérnamm,tal em

'J,-,<3 :, 'L-hde' du l!,XdCUt!VO soliéita

_

a b,U(.JLZo.(;.iO uq legislativo pa,a
Cn..ti ,a L,'''''',:'uOJ, ._to :t<;sLaao üe Eau-'
1.1. \_;dL"'l�lid, afÍlm�nJ:o (j_ua

.

as

but:l,u,,:; i,'o,111 a f1llaliclade &xcIu­
::.ivâ. u.t: "iJrÚHUràr <t: ry:len"a�'(in g.o­
\·(;;ül<tllha,val. A seg-._,ir', o lideI' do
GúvertlO, d8J;)'utado Zan:y Gonzaga,

_�--,:�'_�� __ � �,:L_i.� l ���) �·I_j.=O (te r!-_�2"

• .;. ',-;:: �t •
'.

r,enta e oito, horas, com fjrlalidade
·

de um exame' de'tillhaCló nas ameno

'das e parecer apresentados pelo
Presidente da 'Cofnissão.
Tomando a palavra, o deputado

Carlos BUcheIe, da Com'issão de

Justiça, }éu'j parecei'es' exar�dos
pelo líder Evilásio Caon, impos·
sibilitado de. ,comparecer à rEm-

. mao. J .

Ó '. Presider,te da Comissão de FI'
1.1' . ,"

nanças, Deputado Waldernar Salles,
também em reunião realizada ou:

tem, �otífico� 'que o e_stud� da

prestação de contas. do çovérno
do Estado foi distribuida aos depu­

. tadds Pedro Hartb H�rmes e Wal·
,

ter 'Gomes, sub-relatores desi(S�a-
· dos paHI. estudarem a m3léria pe-I
lo relator ger..l d0pUba:!o (:,;;]::;0 Ea-

,
J

•

IZ queponle
,

"!

a re em
\ ,

, . -

te à firma MacIí.a(lo· 'da Costa" exe-
"

cuta uma vistoria completa -na-es­
trutura da ponte, tirando: o .rer-

.

, rugem
, � "substitu�ndo a:� pe'ças.

desgastadas. Declarou ainda que Di"

ponte terá .', condições de" dar va·'
são ao tráfego por mais 12 anos,

prevendo-se '-um acrescimo .de
15% de veículos a cada ano.

. A propósito (las verbas aplicadas
na' pavimentação. da, ponte, desde
1960, informou' o Diretor do DER'

que elas chegaml·à casa' dos o

'

'. ./ '.. .

I

NCr$ 1.321.356,00, sendo que o Ge-
vêÍ'no Ivo Silveira já díspendeu
quatro vêzes mais do que aquan-.

,
ti�, é.�Uregadà . p�làs

I adniinisÚh­
çõés' a:�,teriores,·.dando, prioridade

. àb.solutfl: ,à obra.

.. DE:: outra. parte o.' Sr, Osó'rio de
, ÀImeidlj.· ínformou que dentro ,e�
breve':serão iniciados' os;"traPalhos
noturnos'na ponte,: '9' que já ve�,: ,

sendo feito nas oficinas, h�jétivafi-
do a conclusa.o- das obras :no menó;r ".,

pi·a.z,o possível.
' .

" •J'
.

'1: .

_';'1' �,

ene.giá elétric; dos"ml1u-icípios 4e
, Modêlo c, Aguas ''do Chariecó.· Por
Üim,

'

ná
. quait��fejra, 'o - -Govema­

d,OI do Estado .. visitará os lbcais­
onde serão construídos' .

o Centro
de Treilnarri�Btc:i 'i do '.�. Magis;t�bo

... PrimáriQ c .a\Pelnitenciária A.gr{­
cola da :região, em Chapecó, inau�
Qurarú' üm iardim '-de . infância, e

�eGebérá hàiN_enagem da C�niara
Munlcipal de Chapecó, ret0rnan­

do no' períbdo da tarde a Floria-
, nópolis. ,

Por outro lado, o Palácio do
" Govêrjno ainda' não confirmou J.a

presença do Governador, Ivo Sil­
v.eira 'na solenidade de cibertl'Lr-a
do V FesJival da Cerveja da Gua­

nabarà, prqmovido pelo Centro
CataJllinense do Rio de Jaueiro, a

r,ealizar-se IllO 'próxÍrno dia 23.

mÚpica .

Além' dos artistas çónlratados,
deverão' pal'ticipar da solenidade a

Associação Coral de FloriànÓpoIls

,O:':'doce -dei cerveja,
f'

• .,.� ,

• I. '., \ ,�

Po� outro+lado na :x:oitd diJon;_­
tem em jantar otorecído .p�l(j C1u"
be

_ �,e \Dii:e�oi-�s ,Lojistas" �de' Fló· I,
;. rtanõpolis- rio Restauranté

_ Linda­
, 'c'ap,: o Sr.' cÚ;o�es Bastos, Dirétor-
". '" \ ,. .

• Geral do DER, falóu' e. debateu�. - . \ "" "',
"

I com
.

O'�.' j:l.rêsente� ',a respeíto'v do
; próblema "das obras de pavimen-
t llaÇ'ão :da' poúte. '.', ,1.,'

, " ,,; ,-.,," j,:" .' _. .

'
_

.

. "':; _:" ;::&;
"

" \. 3-
' e.°rJJ seus ,trajes' .típicos, as lourinhas c!p Vale do Itajaí são, a J'l-aisj doce. nota do Fes,tival da Çêryeja, da G'ujbá�*r?,r

,; ... ;, ;'

,.

"
"

.:�:: .. ,

,.
'.,-.

rti filO itas .0 " íneté_iitô n3_
:' Suétia li1i, "

. Ufsé ;ad.ltiti
partiCipar

L

eDJermjl••�
da fillNeo )'. ·noaQQ'que 'Oh

'I. .
.'

"

'1
r

"

:", �\.
•

\ •

• , , '., .1. '

;:Ú:Fb,l;t�' ,d9·� Gabíriete' dO Prefci-' .

" O serviço de, .IlJl�')!,:el1sa . da 'r" PortcHIOZ c;'a,
. .\t6;,ACáóio" SClnthic("� informou 011· " PAINCO inf6l:mou llà tai'de de deral de Santi Catarina iJifdnllüu

.• t�riJ. q�� 'a' Comi$;ãó de Inquérito ,'Ontem "que a
- empres� "Pla11tec quc' "há possibilid�d� de. �i( �

}thp 'ap,uliod irre'gul�ü'idades li� '1'e,- Ltda.", 'ageilte da· "Facit Atvita-' fUl_1cionilr, a !Jartir 'do" prô.x:imo
.' S:9.�ltada : dIl rl\1:uújtipalidad\'.! 'já ;perg", (l�' •. Súécia,' pnl1R0rcroflorá. mio a Facúldade 'de Enferma·
"Gç_�ct'li'iu: õS;'S'cus t'rafi1l1hos, ,13- a e�posiçã.O dé mna. de suas mo-. ". gell1�'; esclarecendo. qli�, a: �p�ova.�i�.9!ài;},d9'·: qu�:: o processo' obede- '.'

.,
.... . I

<' .
cão da nova u!líidade' l\el@ '�;G011Sc

.� �çjJ, a i,tÇ>ç!os ·ôs: ptazos e prescri- derinas ,·máquinas perfurâdora,,' e,' lh.o' U�iversi�ário' da" VF'S(i)1 de
':soes legais.' :,

. ,.'

leitoras p�ra cérebros' detrônicos, p'epde
.

agOl'a ria ltilrM.Jest,aç-Íiók d
'/';

.

"-' ... ", '

. " 'a qual deveg chegar à, Floriânó- MEC, dcpoi,s de Oflvid()\>b,�Ç0n, .}<Os'" autos fqranr' entregues çm-
.

polis dentro ·dos· !)róximos dias:
' \ se lho Federal de. Educação'; :!.-('

\
•.tp'n,� à tarde ;10 Prefeito (lU\'.!, den�' ,

' ,

': ... "
.•, '."!

\t�ó de 'poucos. dias, aolic.orá as. Informou bí1ínbón1 que o llÚn}e� Acrescen�ou '0 porlp:':�o�/'J;quc,
:'�1iJi1ções �ldnJinistra,tivàs- nos fUll- - ro. de insctitos nara. a

.

gincana àu-
"
a ffm de ti-�ltar.. clêsse assutliq; se·

:'(\ónatios :'çonsiderados··· ,cu'lpados. tomooilistica' cfeva-se �'l .oito' àté Quiu :nairtl o Rio' a Pl'ófesSôr& He·
': ·.'De '

oi1tr'a narté, disse aindá a. o final da' tude de olntún. Para· "-'--'-idla P�reira Neves,,' co�n1il,�qofl-- ,,\;'
.'

-

'. I , ..

'os iriteres�àdos, as. inscrições con- da comissão dê impfantação'; di
,mesrlla fonte que 'a Prefeitura tinuam abertás e. todos pOderão se Faculdade de Bnfer)nagêtn� Xa�

c.onst\uirá' um nôvo"· logradourc. 'dirigir à S.::éretaria Executivá
.

da o Conselho Fe'éJ-er�1 de ,Edií2açãe cf

pllbl.iG� :po Estreito�, ,�o Jardim FAINCO à "'Rua' Trajárió 23 1 o apro�e a criação da nóva ú:llida

I',N0ssa Xenhora de
.
.1" atlma. andar, e� ·hül'ário. come;c iai:' dd; esta já funcionará 1<969, I

\
:' :'" r �, -, �r

I\
f�

"

\ �;

Raúch,o de. 1n,CM�io: põe EI; j'Çãd para ':S.â'óde,
amor ;,a 'Uba

. Jinl'\a�icinem� .

"

,."

vaisttlançado' .... e.mlaguna' ·tem campanhailançad�
t '

"

.,' , . �.
'r

I ,Um incêndio de.graneles pi'opoJ'- Em solenidaelc.reaIÍzl1da'nO Cen·. A'''Cainpanha d,!') Educaçã�pg".1A Diretoria. de 'Iluri'pmo' ela Pre- .', .

.'·1 . "

[el'tur'a- MunI'cI'paI con·f··I·,rm'Oll" pa'ra ções destruiu inteiramente o Cine tro de Atividades do SESC, foi Ian· a. Saúde" reúne, entidades de safr
_ .·.ceri.traI, na.' cid�de c'.l'e La�llna·., 11a'

.' I 'Irl'ó próximo dia 2, 1)0 pavilhão da " ,�.. çada na tarde de QntenJ nesta C,'" de pÚblica voltndas para.UI?'
.,

. ,
. j, noite passada, iniciando-se às 22 hs pital a "Campanha' de Educação balho integrado', de educaç�o SI

I FAINCO, 6 lançamento da graV;a-
. 30',mns e encerrando-se sàmente às para a Saúde", como part.e da jJro-' nitária, tais como: iu' Distrito S3'

ção do Hino Oficial do Mm'licípio, til
Rancho de Amo� à nha.

3 horas da lnadrugada de hoje. 'o [\Tamação d'a Sen1anél. da Bandei- nitário, LBA, DNERU; CanÍpap.
.

-

" v�lr;Q' cinema' já' n'ão cstava' úlais rante e do' Jubileu de Ouro da F$' !. de Erradicação da Ma'lári�, r.reiei
.

. :·ctrí.' funcionam(mto e era elo pro,
. \ cieração das Ba'i1deirantes do Br\i- tura 'Municipal e o próprio SESC,

A solenidade terá início, às 20 ho- .

. ,
. ali, � p.riOdade da firma Mussi, daque�n sH, a ser comcmorad,o no IJróxiÍ110 através dos rtl'UpOS de,".' Bandelf,ras, com a .,banda de música da

.

�

POÚcia Militar ,executando o Hino,
cidaqle.' ano.

terminarido por ,
volta das 21 ho­

rai5, com um shaw musicaJ que
contará com a parti�ípação de Nei­
de Mariarrosa e do Conjunto "Tí·
tulares do� Ritmo", intérpretes qa

,I

tes e Escoteiros .
. /

Os proprietários do pJ.1éd'io· BUS­

:peitavam de que o §inistro se ti­

:v�sse ü-ticiado depois ele um cUrto·
cit6úito o'cdrrido na velha insta­
liição eiéti-i(��. Q�fôgo, desde o co�

�êço. ,dpfniúou inteiramente o

cdifldo, áuxiliado nesta tareCa pelo'
."forte .vento' . S.ul que soprava na

.

noite passada n& cIdade do Laid�
.' /, '

.,

. j, V., S. que IS sócio do .G.BoO.Ex., '\
(G1ZÊMIO 'BEN)�FICENTE .DE OFICIAIS DO EXÉRCITOj··

".

poderá ter um ano iúteiro de suas mOensalidades
quitodas sem desembolsar um centaVQ siquer.'

Bosta que, venhá conversar conosco
IIQ horár'io comercial.

Rua Deodoro n� 19 - ccinj. 3 - ·Fpolis. .
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